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NECROLOGIA 


Dom Frei Henrique Golland Trindade, O.F.M. — Nasceu em Porto 
Alegre, aos 27 de maio de 1897. Sentindo-se atraído para a vida reli- 
giosa, optou pela Companhia de Jesus, ingressando no Noviciado Je- 
suítico de São Paulo. Todavia, depois de 6 anos de permanência entre 
os padres da Companhia de Jesus, optou em definitivo pela Ordem 
Franciscana, no que foi secundado pelos conselhos do seu diretor espi- 
ritual, Pe. Francisco Dahlmann, S.). Aos 22 de março de 1922 o jo- 
vem aspirante franciscano vestiu o hábito de São Francisco e um ano 
depois emitiu votos simples reiterando-os para sempre na profissão so- 
lene de 1926. Fregiientou normalmente as aulas ministradas nos conven- 
tos franciscanos de Curitiba e Petrópolis, sendo finalmente ordenado 
sacerdote a 18 de dezembro de 1926, por Dom Agostinho Benassi, bis- 
po diocesano de Petrópolis. Celebrou sua primeira missa no dia de 
Natal de 1926, no convento franciscano de Curitiba. Após ter concluído 
seus estudos teológicos, foi transferido em 1928 para Rio Negro, PR, 
como professor e prefeito dos alunos, no Colégio Serático do Rio Ne- 
gro. Em 1932 foi nomeado diretor das revistas franciscanas Vozes, 
Eco Seráfico, Arauto e Voz de Santo Antônio. Durante sua permanên- 
cia em Petrópolis, além de dirigir estas revistas, fundou diversas ins- 
tituições de apostolado salientando-se a «Mocidade Franciscana», <Ami- 
gos de São Francisco», «Circulo Santa Isabel da Hungria» etc. Dom 
Henrique foi notável como orador de talento e exímio conferencista, 
tendo deixado agradabilissima recordação as suas atividades culturais 
no Circulo de Estudos São Norberto, na Congregação Mariana da 
Anunciação, na Academia Petropolitana de Letras e no Centro de Es- 
tudos Franciscanos. Como pregador, é ainda lembrado pelas suas pie- 
dosas exortações, homilias e sermões nas igrejas do Convento fran- 
ciscano de Petrópolis, de Lourdes, do Amparo, de Sião, de Santa Isa- 
bel, de Santa Catarina e de São Vicente de Paulo. Igualmente lembra- 
do com espiritual afeto pelos inúmeros retiros espirituais pregados ao 
Clero, às Comunidades Religiosas e aos fiéis. Em 1941, o Capítulo 
Provincial franciscano o transferiu para o Convento de Ipanema, GB, 
como Guardião e Vigário da Paróquia. Foi nesse último campo de 
apostolado que a Santa Sé o escolheu para reger os destinos da Dio- 
cese de Bonfim, na Bahia, onde permaneceu até 1948, quando então 
foi transferido para o bispado de Botucatu. Dom Henrique Golland 
Trindade foi portanto ordenado Sacerdote aos 18 de dezembro de 
1926, eleito Bispo de Bonfim no dia 29 de março de 1941, consagrado 
a 8 de junho do mesmo ano; transferido para a diocese de Botucatu 
aos 15 de maio de 1948, tendo sido promovido a Arcebispo no dia 
19 de abril de 1958. A partir da sua posse, radicando-se na cidade 
de Botucatu Dom Henrique Golland Trindade exerceu grandissima ati- 
vidade ministerial apostólica e pastoral. Foi notável o seu zelo pela 
pastoral litúrgica, tendo por isso sido eleito Presidente da Comissão 
Episcopal da Pastoral Litúrgica da CNBB. Criou apreciável número de 
paróquias tanto no território de Botucatu, como naquele que em breve 
haveria de ser o território de nova Diocese, a de Bauru, por ele 
idealizada, querida e realizada a 17 de maio de 1964. Legou à Diocese 
que apostolicamente dirigiu uma congregação de religiosas destinadas 
a auxiliar a autoridade diocesana na pastoral rural e catequética. De- 
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nominou sua congregação de Servas do Senhor. Após uma vida traba- 
lhosa em favor do povo de Deus, Dom Henrique faleceu aos 6 de no- 
vembro de 1974. 


Monsenhor João Alexandre Loschi. — Nascido a 26 de janeiro de 
1887 em Treviso, Itália, veio para o Brasil com 8 anos de idade. Es- 
tudou Filosofia em São Paulo no Seminário Provincial e frequentou com 
brilhantismo o curso de Teologia na Universidade Gregoriana em Ro- 
ma, como aluno do Pio Latino-Americano. Na mesma Universidade ba- 
charelou-se em Direito Canônico. Foi ordenado sacerdote aos 28 de 
outubro de 1914 em Roma. Voltando a Campinas desempenhou os se- 
guintes serviços ministeriais: Ministro e Ecônomo do Seminário e Gi- 
násio Diocesanos, a seguir Reitor dos mesmos estabelecimentos. Pároco 
de Monte Alegre do Sul, Rio das Pedras, Capivari e Cura da Catedral 
de Campinas por mais de 15 anos seguidos. No Governo da Arquidio- 
cese de Campinas exerceu os mais variados e importantes cargos: Pá- 
roco Consultor, Diretor Geral do Apostolado da Oração, Promotor Ar- 
quidiocesano, etc. Faleceu na madrugada de 6 de abril, no Hospital da 
Real Beneficência Portuguesa de, Campinas, confortado com os santos 
sacramentos da Igreja. 


Monsenhor Agostinho Colturato. — Nascido em Araraquara, São 
Paulo, aos 28 de outubro de 1898, ordenou-se aos 19 de setembro de 
1925. Dentre as suas atividades destacam-se as seguintes: Diretor Es- 
piritual do Seminário Diocesano de Campinas, sendo considerado for- 
mador da maior parte do clero da Diocese. Pertenceu ao cabido e 
trabalhou depois em Botucatu com seu irmão D. Luiz M. Santana. 
Depois de penosa doença faleceu em Pirapitingui, São Paulo, a 1º de 
junho de 1974, sendo sepultado em Campinas. 


Cônego José Vital Ribeiro Bessa. — Faleceu faltando um dia para 
completar 87 anos de idade, a 27 de abril de 1974, em Mataraca, Pa- 
róquia de Baía da Traição, Arquidiocese da Paraiba. Realizou sua for- 
mação eclesiástica no Seminário Arquidiocesano de João Pessoa, onde 
ingressou no dia 1º de fevereiro de 1902, sendo ordenado presbitero 
aos 12 de novembro de 1911, Exerceu as seguintes funções ministeriais: 
Vigário Cooperador de Serraria e Pilões no ano de 1912; vigário Subs- 
tituto de Guarabira em 1913; Vigário de Esperança de 1913 a 1922; 
Vigário de Umbuzeiro de 1922 a 1934; Vigário de Pirpirituba de 1934 
a 1941; Vigário de Alagoa Grande de 1941 a 1945; e Vigário de Baía 
da Traição em 1945. Por fim, não podendo mais arcar com a respon- 
sabilidade da Paróquia, terminou sua carreira como simples capelão 
de Mataraca. Por onde passou deixou uma folha inestimável de servi- 
ços ao povo de Deus que esteve sob sua orientação. Quando com- 
pletou 60 anos de sacerdócio, foi agraciado com o título de Cônego 
Honorário do Cabido Metropolitano da Catedral de Nossa Senhora das 
Neves, da Arquidiocese da Paraiba. 


Monsenhor Hélio Pereira de Azevedo. — Nascido em 11 de agosto 
de 1913, fez os estudos de grau médio e os cursos de filosofia e teo- 
logia no Seminário Central de São Leopoldo. Recebeu todas as ordens, na 
cripta da catedral metropolitana, das mãos de Dom João Becker que 
o ordenou sacerdote em 22 de outubro de 1939. Iniciou sua atividade 
sacerdotal como cooperador das paróquias de São João e Nossa Se- 
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nhora dos Navegantes, em Porto Alegre. Em 1942, sendo auxiliar na 
catedral metropolitana, ciou longa e intensa atividade como secretá- 
rio-geral da Obra das Vocações Sacerdotais e membro da diretoria da 
Obra da Propagação da fé. Em 1941 assumiu o cargo de assistente 
eclesiástico das Senhoras de Ação Católica. Cooperador de Nossa Se- 
nhora Auxiliadora em 1943, foi nomeado vigário de Nossa Senhora 
da Conceição em 1944, cargo que exerceu até à morte com a inter- 
rupção de um ano (1950), quando foi cura da catedral metropolitana. 
Faleceu na data precisa do 35º aniversário da primeira missa celebrada 
na terra natal de Palmares, em 29 de outubro de 1974, vitima de mal 
súbito. Sua longa vida sacerdotal fora marcada por sua alegre e fe- 
liz dedicação aos absorventes encargos e responsabilidades da vocação 
abraçada, e o espírito de constante disponibilidade ao serviço das comuni- 
dades em que exerceu o ministério, bem como nos ofícios e nas missões 
que lhe foram confiadas. 


Cônego Pedro Kolling das Neves. — Nasceu em 3 de outubro de 
1895, em Santo Antônio da Patrulha. Após os cursos habituais feitos 
nos Seminários de Pareci Novo e de São Leopoldo, recebeu em 2 
de agosto de 1921 as sagradas ordens das mãos do arcebispo Dom 
João Becker. Exerceu sua atividade como cooperador nas paróquias de 
Gravataí e Menino Deus. Dirigiu como vigário as paróquias de En- 
cruzilhada, de 1924 a 1932, e de Vila Nova. Depois de desempenhar 
as funções de diretor da empresa gráfica Centro da Boa Imprensa, edi- 
tora do semanário «Estrela do Sul», foi vigário das Minas de Butiá. 
Em 1944 e nos anos seguintes, com a saúde abalada, atendeu as ca- 
pelanias do Instituto Santa Luzia, do hospital da Sociedade, em Gra- 
vataí, e do Sanatório São José, desde 1964, com residência na Casa 
Araceli, enquanto as forças o permitiam. Afastado da cura de almas, 
continuou residindo na Casa Araceli, onde as Religiosas da Congregação 
das Irmãs da Divina Providência lhe dispensaram carinhosa assistência e 
tratamento até sua piedosa morte aos 20 de julho de 1974. Leal, bon- 
doso e acolhedor, granjeou o Cônego Neves estima geral em todos 
os campos de apostolado. Caracterizou-se também por particular inte- 
resse pelo estudo e se manteve sempre bem informado sobre problemas 
de atualidade. Quando no último quartel da vida a visão enfraquecida 
lhe dificultou e, por fim, lhe impediu o manuseio dos livros, causava- 
lhe incontida alegria quando outros lhe faziam leitura em obras de 
sua escolha. 


Pe. Darcy Fernandes de Oliveira. — Nasceu em Santa Maria, RS, 
em 1914. Após ter estudado no Seminário Diocesano São José e no 
Seminário de São Leopoldo, foi ordenado presbitero, como membro da 
Sociedade do Apostolado Católico, por Dom Antônio Reis em 24 de 
novembro de 1946, na cidade de Arroio Grande. Incardinou-se mais tar- 
de na diocese de Santa Maria, depois de ter exercido sua atividade 
de 1955 a 1959 na diocese de Passo Fundo. Em 2 de fevereiro de 
1972 entrou para colaborar na arquidiocese de Porto Alegre, assumindo 
a direção da paróquia de Vila Primor, no município de Sapucaia. Bem 
ambientado nesta comunidade ainda nova e em organização, não pôde 
realizar as necessárias obras já projetadas, de construção da igreja ma- 
triz e da casa paroquial. Preparou-se piedosamente para o chamamento 
do Senhor. Problemas circulatórios causaram-lhe subitamente a morte 
no dia 7 de julho de 1974. O sepultamento se fez no cemitério Araceli, 
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junto à Gruta de Nossa Senhora de Lourdes, e teve a assistência de 
familiares, numerosos sacerdotes e grande representação do povo de 
Vila Primor. 


Pe, Edmundo Reckziegel. — Nasceu em Santa Emília, municipio 
de Venâncio Aires, no dia 21 de agosto de 1915, sendo ordenado pres- 
bítero na matriz da mesma cidade, por Dom João Becker, no dia 30 
de novembro de 1941. Em 1942 foi nomeado vigário cooperador de 
Santo Antônio da Patrulha e em 1943 tornou-se auxiliar da Paróquia 
de Arroio do Meio. Em janeiro de 1946 foi elevado a pároco de Mon- 
te Alverne. A pedido deixou esta paróquia montanhosa para reassumir 
o cargo de vigário cooperador de Arroio do Meio. Em 1952 foi pro- 
movido a pároco de Sinimbu, onde permaneceu até 1966, quando foi 
assumir a administração da importante paróquia de Arroio do Meio, 
onde veio a falecer inesperadamente em consegiiência de um enfarte 
de miocárdio, no dia 2 de outubro de 1974, cheio de méritos e reali- 
zações. Era estimado pelos superiores e colegas, amado por seu povo, 
graças a seu gênio jovial, zelo das almas e virtudes sociais. 


Pe. José Martins Teixeira. — Nascido a 8 de maio de 1915, em 
Nova Era, fez seus estudos nos Seminários Menor e Maior de Ma- 
riana. Sua ordenação sacerdotal deu-se em 24 de abril de 1938. Tra- 
balhou como vigário de Furquim, Cláudio Manuel, São Bartolomeu, Var- 
gem Linda, e Santa Rita de Ouro Preto. Foi professor no Colégio 
Imaculada Conceição, em Pedro Leopoldo, de 1954 a 1959; diretor do 
Colégio Normal Oficial de São Domingos do Prata, de 1959 a 1965. 
E, desde anos, dirigia o Instituto «Barão de Camargos», em Ouro Pre- 
to, do qual se licenciara havia pouco, por motivo de saúde. Pe. José 
faleceu no dia 14 de outubro de 1974, repentinamente, em sua resi- 
dência em Ouro Preto, ao dirigir-se à igreja bem próxima, de Santa 
Efigênia, para celebrar missa. Chamado imediatamente, o Pe. Francis- 
co Barroso lá chegou quando o Pe. José Martins acabara de exalar o 
último suspiro; ainda administrou-lhe sob condição a Unção dos Enfer- 
mos. O sepultamento verificou-se no mesmo dia, no cemitério do Ro- 
sário, estando presentes 14 sacerdotes, dos quais 11 concelebraram com 
Dom Oscar, na igreja do Rosário, no Alto de Santa Efigênia com a 
presença de inúmeros fiéis. 


Pe, Fernando Steffen. — Nasceu aos 24 de agosto de 1906 em Bom 
Princípio, município de São Sebastião do Cai, RS. Fiel ao chamado de 
Deus, entrou para o Seminário Provincial de São Leopoldo, onde, após 
concluir seus estudos, foi ordenado sacerdote aos 4 de novembro de 
1930 pelo saudoso arcebispo de Porto Alegre Dom João Becker. Sim- 
ples e bondoso, sua alma parecia talhada para servir aos humildes 
agricultores da campanha e da zona colonial da vasta arquidiocese de 
Porto Alegre. Iniciou suas atividades apostólicas como vigário coope- 
rador de Gravataí, em 1931, para depois, em 1933, ser transferido, nas 
mesmas funções, para Santo Antônio da Patrulha. A maior beneficiá- 
ria de sua abençoada ação sacerdotal foi a comunidade de Roca Sales 
para onde fora designado pároco no ano de 1942. Depois de 26 anos 
de intensa atividade como pároco, deixou a direção da paróquia, não 
porém o seu povo que tanto amava. Há mais de um ano, insidiosa 
e pertinaz moléstia começou a minar-lhe a saúde. Em vão procura- 
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ram-se os recursos da medicina nos mais diversos setores. Sua morte 
deu-se na manhã de 29 de agosto de 1974, uma semana depois de 
ter-se submetido a séria e melindrosa intervenção cirúrgica no Hospi- 
tal Santa Rita, após ter devotado todos os seus 44 anos de sacerdó- 
cio ao povo simples do interior da arquidiocese de Porto Alegre. 


Pe. Alberto Traesel. — Nasceu em Santa Clara, no município de 
Lajeado, em 31 de março de 1915. Menino ainda, ingressou no Semi- 
mário de São Leopoldo, onde em 13 anos de bons estudos fez como 
aluno interno os cursos preparatórios para o sacerdócio, recebendo o 
presbiterato em 10 de novembro de 1940, das mãos do arcebispo Dom 
João Becker, na capela do mesmo Seminário. Depois de exercer ativi- 
dades como cooperador do Cônego Antônio dos Santos Pereira na pa- 
róquia da Sagrada Família por dois anos e de Mons. Felipe Diel, em 
Navegantes, por três anos, assumiu como vigário a direção da paró- 
quia de Paverama onde sucedeu ao Cônego Alberto Schwade. Trans- 
ferido para Montenegro, em 1950, voltou em 1960 para Paverama, ali 
permanecendo mais seis anos. De 1966 até 1971, serviu como capelão 
do Hospital da Brigada Militar, no Cristal. Finalmente em 1971 rece- 
beu nomeação de capelão do Hospital São Pedro Canísio de Bom Prin- 
cípio. Neste cargo, depois de prolongado tratamento no Hospital do 
Câncer em São Paulo, o encontrou a morte aos 17 de agosto de 
1974, a qual esperou serena e confiadamente. 


Pe. Cicero Machado Sales. — Nasceu em Rio Preto a 12 de novem- 
bro de 1897. Após ter estudado no Ginásio «Santo Afonso» em Apa- 
recida, ingressou no Seminário de Mariana em outubro de 1917. Aos 
11 de novembro de 1923 Dom Helvécio conferiu-lhe a Ordem Sacer- 
dotal na capela do Seminário. Após sua ordenação exerceu ampla ati- 
vidade pastoral, tendo sido pároco de Piraúba, Senador Firmino, Mercês, 
Dores de Campos, São Francisco Xavier, Guarani, Rio Pomba, Tabo- 
leiro, e Capelão do Colégio «Regina Coeli» e Diretor do Colégio Es- 
tadual, na cidade de Rio Pomba. Humilde, dedicado a seus múnus, só 
depôs as armas quando lhe sobreveio a esclerose cerebral. Passou en- 
tão a residir com suas distintas irmãs que o cercaram de todo o ca- 
rinho até os dias de sua morte que ocorreu em Leopoldina no dia 14 
de agosto de 1974. Pe. Cícero contava 76 anos, 51 dos quais dedicados 
ao sacerdócio. 


D. Agostinho Stern, 0.S.B. — Nasceu em Lackendorf (Wiirttemberg), 
Alemanha, a 25 de novembro de 1908, recebendo na pia batismal, co- 
mo Padroeiro onomástico, Francisco Xavier. Com a idade de 15 anos, 
veio para o Brasil, trazido por seu tio, D. Plácido Roth, O.S.B., in- 
gressando no Mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro, como oblato, 
completando seus estudos ginasiais no colégio do dito mosteiro. Em 
1928, foi recebido no Noviciado, professando a 8 de dezembro de 1929. 
Foi ordenado sacerdote pelo então Núncio Apostólico D. Bento Aloisi 
Masella, a 22 de dezembro de 1934, ano em que obteve a cidadania 
brasileira. Completada a Teologia, foi nomeado Mordomo e Chefe da 
Cozinha, tendo sob seus cuidados o refeitório dos alunos. Em 1929, foi 
nomeado Reitor do Internato de São Bento, no Alto da Boa Vista 
(Tijuca), cargo que exerceu com ligeira interrupção até 1952, quando 
se viu obrigado a abandoná-lo devido aos múltiplos afazeres na admi- 
nistração da casa. Em 1958 seguiu para a Europa, vindo a servir como 
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professor, na Escola Claustral da Abadia de Singeverga (Portugal). De 
volta ao Rio, em 1961, foi designado para cuidar da administração do 
Mosteiro de Campos (São Bento-Mussurepe, RJ), trabalhando também 
na cura d'almas na vasta Paróquia confiada aos beneditinos. Vitimado 
por câncer, em plena atividade, faleceu a 7 de agosto de 1974, confortado 
com os últimos sacramentos e a todos oferecendo edificante exemplo 
de resignação e fé cristã. 


Pe. Frei Zacarias Van Der Hoeven, O.F.M. — Nasceu em Haia, 
Holanda, no dia 9 de março de 1887. Entrou para a Ordem Francis- 
cana em 1905, sendo ordenado sacerdote em 1912. Veio para o Brasil 
ainda no mesmo ano de sua ordenação. Aqui naturalizou-se brasileiro 
em 1935. Tão logo que chegou ao Brasil lecionou Ciências Naturais 
no Colégio Santo Antônio de São João del-Rei. Como professor escre- 
veu um livro sobre Ciências Naturais. Foi vigário em Ouro Preto, 
Cordisburgo e Visconde do Rio Branco. Sua principal obra foi rea- 
lizada em Belo Horizonte, onde permaneceu 31 anos como vigário da 
Paróquia de São Francisco das Chagas do Carlos Prates. Construiu a 
Matriz, o Colégio Frei Orlando e o Provincialado dos Franciscanos. Tra- 
balhou na moralização do Bairro Carlos Prates e participou do Tribu- 
nal Eclesiástico da Arquidiocese de Belo Horizonte. Sua morte, aconte- 
cida no dia 22 de julho de 1974, veio pôr fim a uma longa doença 
tratada e sofrida no Hospital Felício Roxo, bem como coroou seus 87 
anos de vida trabalhosa com uma grande folha de bons serviços pres- 
tados à Igreja e à Comunidade de Belo Horizonte. 


Pe. Frei Francisco Vendrame, O.F.M.Cap. — Nasceu aos 3 de ou- 
tubro de 1936, em Birigiii. Ingressou no Seminário Seráfico São Fidé- 
lis, em Piracicaba, aos 21 de janeiro de 1951. Iniciou o Noviciado em 
Taubaté, em 1957. Emitiu os votos temporários em dezembro de 1958, 
e os solenes, em Mococa, aos 24 de dezembro de 1961. Foi ordenado 
sacerdote em São Paulo aos 27 de junho de 1965. Em seus sete anos de 
ministério foi um exemplo de dedicação, fidelidade e amor ao trabalho. 
Foi capelão do Hospital Santa Isabel, em Taubaté, no primeiro ano 
de ministério. Em seguida, transferido para São Paulo como ecônomo 
provincial, delegado da Obra Seráfica e vigário cooperador. Em vista 
de seu estado de saúde, foi transferido em 1969 para Piracicaba, onde 
foi vigário cooperador e ecônomo local. Em janeiro de 1972 foi para 
Votuporanga como vice-superior e vigário cooperador. Lá deu excelen- 
te cooperação, apesar de sua saúde estar cada vez mais debilitada pela 
contínua e inexorável progressão da cirrose hepática que o vitimou no 
Hospital São Camilo, em São Paulo, aos 21 de março de 1974. 


Pe. Javier Alonso Gil, S.J. — Nasceu em Vigo, cidade costeira da 
Espanha, aos 19 de fevereiro de 1922. Entrou na Companhia de Jesus 
em Salamanca em 1939. Completados seus estudos e formado em qui- 
mica, ordenou-se sacerdote em Barcelona aos 30 de julho de 1955. 
Passou logo a lecionar na Universidade Laboral de Gijón, Espanha, de 
onde veio destinado para a Ex-Vice Província Goiano-Mineira, no Bra- 
sil. Aqui o Padre deu começo como professor e orientador técnico à 
Escola Técnica de Eletrônica de Santa Rita do Sapucaí, MG, a primeira 
no gênero na América Latina. A competência, embora autodidata, a 
cultura, o entusiasmo e a dedicação do Padre Javier fizeram famosa 
esta escola já desde os seus começos especialmente entre o mundo 
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técnico e industrial. Em 1966 deslocou-se para Campinas para atender 
as iniciantes escolas técnicas dos PP. Salesianos nesta cidade paulis- 
ta. Em 1969 veio para S. Paulo cursar engenharia Eletrônica na FEI, 
igindo também durante seus estudos uma outra escola técnica de 
eletrônica. Neste ano seria a formatura do Padre Javier, mas um co 
lapso cardiaco, ao dirigir seu carro, cortou todas as esperanças apos- 
tólicas do padre aos 9 de agosto de 1974. Dele, contudo, podemos 
dizer que em breve tempo realizou muitas e grandes coisas para o pro- 
gresso de nosso pais e AMDG. 


. Pe, Giandomenico Dompé, S.D.B. — Nasceu em Turim, aos 13 de 
Janeiro de 1934. Vindo para o Brasil na qualidade de missionário, 
após ter concluído seus estudos teológicos, foi ordenado no dia 8 de 
dezembro de 1961. De 1962 a 1970 foi catequista zeloso nos aspiranta- 
dos de Lucélia, Araçatuba e Coxipó da Ponte. Em 1971 foi nomeado 
vigário cooperador da paróquia em Três Lagoas. A menos de um mês 
de regresso da Itália em visita aos parentes, voltando alegre e dispos- 
to ao trabalho, manifestaram-se os primeiros sintomas de um tumor 
maligno. Os médicos e as Irmãs Salesianas da Santa Casa de Três 
Lagoas lhe prestaram toda a atenção. Não havendo melhoras foi trans- 
portado para Araçatuba e São Paulo, sucessivamente. Os parentes, to- 
mando conhecimento da doença, solicitaram a licença de seu regresso 
à cidade natal. Submetido imediatamente à intervenção cirúrgica, esta 
em nada adiantou: o tumor ramificara-se pelo estômago e pelo intes- 
tino, Faleceu aos 15 de julho de 1974, assistido amorosamente pela 
mãe, por parentes e irmãos de Congregação, contando a idade de 40 
anos, 22 de vida religiosa na Congregação Salesiana e 12 de sacerdócio. 


Pe. Walter Bonten, S.V.D. — Nasceu na Alemanha em 1903. Depois 
do primário cursou agronomia. Entrou na Congregação do Verbo Di- 
vino como vocação tardia. Fez seu noviciado e os estudos superiores 
no Brasil e foi ordenado em Santo Amaro, São Paulo, em 1936. De- 
pois de ter trabalhado durante algum tempo em Agua Rasa, São Paulo, 
Capital, foi transferido para o Rio Grande do Sul, onde a Congregação 
foi encarregada da edição do diário «O Jornal do Dia». Padre Walter 
tornou-se apóstolo da Boa Imprensa, procurando através de pregações 
divulgar o jornal e aumentar o número de assinantes. Mais tarde foi 
pregador de missões populares nas colônias que surgiram na região de 
Toledo, Paraná. Enfraquecido, passou seus últimos anos no seminário 
menor da Congregação em Toledo, onde veio a falecer no dia 16 de 
outubro de 1974. 
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Dom Antônio de Almeida Lustosa. — A 14 de agosto faleceu no 
Instituto Salesiano de Carpina, PE, onde se recolhera após renunciar 
ao governo da Arquidiocese de Fortaleza. Nascido em São João del Rei, 
MG, a 11 de fevereiro de 1886, foi ordenado sacerdote aos 28 de 
janeiro de 1912. Eleito Bispo de Uberaba, MG, aos 10 de junho de 1924, 
foi sagrado e tomou posse no ano seguinte, aí ficando até dezembro 
de 1928, quando foi transferido para Corumbá, MT. Em 1931 assumiu 
a Arquidiocese de Belém do Pará, sendo por fim transferido para For- 
taleza a 19 de julho de 1941. A 16 de fevereiro de 1963 renunciou, e 
alguns anos depois recolheu-se ao Instituto de sua Congregação em 
Carpina. O venerando ex-Arcebispo repousa na cripta da catedral cea- 
rense, que dirigiu santamente durante 22 anos. 


Monsenhor Raimundo Gurgel do Amaral. — Nasceu a 25 de novem- 
bro de 1916, em Caraúbas, RN. No ano de 1931 ingressou no Semi- 
nário de Natal, RN, e após cursar filosofia em Fortaleza, CE, e Teo- 
logia em Fortaleza, João Pessoa, PB, e Mossoró, RN, foi ordenado 
sacerdote no dia 1º de dezembro de 1940 por Dom Jaime de Barros 
Câmara, então bispo de Mossoró. Licenciado em Filosofia, Ciências e 
Letras pela Pontifícia Universidade Católica de Pernambuco em 1972. 
Exerceu intenso trabalho no magistério, lecionando em Santa Luzia e 
Mossoró durante vários anos. Em 1956 assume o cargo de Diretor do 
Colégio Diocesano de Santa Luzia, cargo que em 1964 volta a assumir 
no Ginásio Municipal de Mossoró. Exerceu ainda outros cargos em 
sua vida altamente trabalhosa, como Secretário de Educação e Cultura 
de Mossoró, de 1969 a 1973, Secretário Executivo do MOBRAL, de 
1970 a 1973, e Vice-Diretor em Exercício da Faculdade de Educação 
de Mossoró. Monsenhor Raimundo era de intensa atividade literária, 
tendo vários Trabalhos publicados, como: Experiências de Inverno (Re- 
vista da Universidade Regional do Rio Grande do Norte) 1960, Socio- 
logia do Caminhão (Instituto Cultural do Oeste Potiguar) 1973, e outros. 
Monsenhor Raimundo Gurgel do Amaral era Cônego Honorifico da Ca- 
tedral de Santa Luzia, tendo recebido este titulo no dia 12 de dezem- 
bro de 1954, e também Monsenhor, título que recebeu no dia 31 de 
janeiro de 1966. Faleceu repentinamente no dia 16 de junho de 1974, 
aproximadamente às 22,00 horas, em sua residência. 


Monsenhor Sebastião Scarzello. — Filho de condes muito ricos, 
nasceu em Turim, Itália, em 1880. Médico oficial do exército italiano, 
rapaz prendado, tinha diante de si os melhores partidos na nobreza 
italiana. Porém deixou tudo para dedicar-se ao serviço de Deus. Ordenou- 
se sacerdote e foi trabalhar como missionário em Quênia, África, onde 
catequizou diversas tribos de negros. Numa delas quiseram matá-lo. 
O chefe, curado pelo missionário, o impediu, salvando-lhe a vida. A 
convite do bispo D. Pimenta, veio para o Brasil. Trabalhou algum 
tempo em Minas Gerais, onde o pai dele, engenheiro, estava cons- 
truindo estradas de ferro para o governo. Dos 71 anos de sacerdócio 
passou 40 em Joinvile, SC, os quais foram inteiramente dedicados a 
Deus em constante e dedicado trabalho a ponto de nunca ter tirado 
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férias. Seu enterro em julho de 1974, em Joinvile, foi uma consagração. 
O 62º BC ofereceu o mausoléu do Exército para o sepultamento do 
monsenhor, oferecimento que não foi aceito porque foi sepultado na 
catedral, honra reservada aos bispos. Na encomendação, com a palavra 
dada pelo padre que presidia a cerimônia, falou um pastor protestante: 
“Foi um exemplo para os católicos e para nós protestantes”. 


Cônego José Salomon. — Nasceu em Itajubá, MG, no dia 17 de 
abril de 1886. No ano de 1900, com a idade de 14 anos, ingressou no 
Seminário de Pouso Alegre, onde fez todos seus estudos preparatórios 
ao sacerdócio, sendo ordenado sacerdote a 7 de fevereiro de 1909 pelo 
Exmo. Sr. Bispo D. Antônio Augusto de Assis, então Bispo Diocesano. 
Durante seus 65 anos de sacerdócio, ocupou vários cargos na Diocese. 
Em 8 de agosto de 1910 recebia a Provisão da Cúria nomeando-o 
Vigário Cooperador de Itajubá e, ao mesmo tempo, Encarregado de 
Piranguçu e Maria da Fé. A 22 de junho de 1911 o Exmo. Sr. Bispo 
D. Assis confiava-lhe a responsabilidade da Paróquia de Itajubá onde, 
com dedicação e zelo, cumpriu seu ministério por mais de 30 anos. 
A 20 de janeiro de 1912 foi nomeado Cônego honorário e aos 22 de 
janeiro de 1922, Cônego Catedrático. Com a idade de 88 anos, faleceu 
em sua residência em Itajubá no dia 2 de agosto de 1974, às 22:30 
horas, depois de ter recebido os sacramentos da Igreja. 


Pe. Darcy Fernandes de Oliveira. — Nasceu em Santa Maria, RS, em 
1914 e fez seus estudos seminarísticos no Seminário Diocesano São 
José e no Seminário palotino de Vale Vêneto. Cursou Filosofia e Teo- 
logia no Seminário Maior de São Leopoldo. Como membro da So- 
ciedade do Apostolado Católico, foi ordenado sacerdote por Dom An- 
tônio Reis em 24 de novembro de 1946, na paróquia de Arroio Grande. 
Trabalhou como professor em Vale Vêneto; foi vigário cooperador da 
paróquia do Divino Espírito Santo, em Cruz Alta, e Capelão Militar da 
Guarnição da mesma cidade. Transferiu-se para o clero secular de 
Passo Fundo, onde foi pároco de Severiano de Almeida. Mais tarde, 
passou a pertencer ao clero de Santa Maria, tendo trabalhado como 
pároco de Restinga Seca, capelão do Hospital de Caridade e dos Irmãos 
Maristas de Cachoeira do Sul. Foi, ainda, durante diversos anos, pároco 
de Arroio Grande. A 2 de fevereiro de 1972, passou a colaborar na 
Arquidiocese de Porto Alegre, assumindo a direção da paróquia de 
Vila Primor, em Sapucaia. Não pôde realizar as necessárias obras de 
construção da igreja matriz e da casa paroquial. Faleceu a 7 de julho, 
tendo sido sepultado no cemitério Araceli, junto à gruta de Nossa 
Senhora de Lourdes. A Diocese de Santa Maria esteve representada 
por Mons. Ernesto Botton, Vigário Geral. 


Pe. Frei Gaudêncio Pedro Gratzfeld, O.F.M. — Nasceu aos 2 de 
março de 1899 em Oberdollendort, na Alemanha. Pelo fim da Primeira 
Guerra Mundial foi chamado para o serviço militar. Participou ainda da 
guerra e foi condecorado com a Cruz de Ferro. Em 1920 fez o noviciado 
no convento franciscano de Warendorf. Durante o estudo de filosofia, 
iniciado em Dorsten, mudou-se para o Brasil, concluindo os estudos 
filosóficos em Pesqueira, os teológicos em Salvador. Aos 22 de novem- 
bro de 1925 foi ordenado sacerdote. De 1926 a 1928 estudou Sagrada 
Escritura em Roma. De volta ao Brasil, lecionou a Sagrada Escritura 
em Salvador até 1968. Foi vigário do convento e auxiliar do ecônomo 
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da Província. O Apostolado da Oração, a Guarda Juvenil e, durante 
mais de 40 anos, a catequese constituíam o seu campo de trabalho 
apostólico. Faleceu no dia 7 de junho de 1974, no Hospital Português 
de Salvador, vítima de câncer do pulmão, 


Pe. Frei Jucundiano de Kok, O.F.M. — Nasceu na Holanda, na 
cidade de Dongen, em 1901. Depois de defender seu pais na Primeira 
Guerra Mundial veio ao Brasil em 1932. No dia 11 de novembro de 
1943 foi ordenado padre em Divinópolis pelo então Bispo de Belo 
Horizonte, D. Antônio Cabral. Durante 5 anos serviu em Araçuaí, Itinga, 
Virgem da Lapa e Berilo. No dia 16 de agosto de 1940 chegou a 
Taiobeiras, que era então apenas um pequeno distrito do município de 
Salinas. Seu dedicado trabalho pastoral e sua profunda convicção moral 
e religiosa lhe fez merecer a admiração do povo de Taiobeiras, Frei 
Juca, como era carinhosamente chamado pelo povo de Taiobeiras, se 
encontrava há muito tempo doente nas pernas, o que o impedia de 
caminhar. Celebrava os atos religiosos até janeiro deste ano numa ca- 
deira de rodas. Sua morte a 27 de julho de 1974 foi muito sentida 
pelo povo de Taiobeiras, que em reconhecimento do seu trabalho vai 
erquer-lhe uma estátua à frente da igreja que ele construiu com tanto amor. 
No próximo mês de novembro ele ia completar 40 anos de ordenação 
sacerdotal e a cidade já se preparava para as comemorações. 


Pe, Frei Germano Terpstra, O.F.M. — Holandês de nascimento, 
nascera a 25 de julho de 1919 em Franeker, no norte da Holanda. 
Entrou na Ordem Franciscana em Hoogcruts em 1938. Após os estudos 
de filosofia e teologia, foi ordenado sacerdote em Weert aos 11 de 
março de 1945. Em 1948 chegou ao Brasil, iniciando sua vida apostó- 
lica em Cavalcante, de onde no mesmo ano ainda foi transferido como 
professor para Santos Dumont. Aos 28 de setembro de 1955 foi natu- 
ralizado na sua segunda pátria, o Brasil. Após lecionar por vários anos 
em Santos Dumont, trabalhou na cura d'almas por anos seguidos, em 
vários lugares, como Corinto, Lajedão, Muzambinho. Sua morte deu-se 
no dia 12 de março de 1974, em Carlos Prates, no mesmo dia do 
sepultamento de um seu confrade, Frei José Carlos. 


Pe. Frei Raimundo Schiirman, O.F.M. — Nasceu aos 18 de junho 
de 1932 em Rodenkirchen, perto de Colônia, na Alemanha. Em abril 
de 1952 entrou para o convento de Salmiinster, onde recebeu o hábito fran- 
ciscano. Após os estudos de Filosofia e Teologia foi ordenado no dia 
18 de maio de 1958. Aos 24 de julho de 1960, recebeu em solenidade 
especial a missão para o Brasil. Depois do estudo da lingua portu- 
guesa e um tempo de aculturação em Petrópolis, seguiu para Chapada 
dos Guimarães, no norte do Mato Grosso. Em Mato Grosso trabalhou 
em diversos lugares, como Chapada dos Guimarães, Rondonópolis, Ja- 
ciara e Itaporá, sempre com grande zelo apostólico. Em 1970, durante 
o ano todo participa do CEFEPAL, após o que, retornou às atividades 
pastorais em Mato Grosso, sendo um dos seus grandes trabalhos deste 
tempo, a organização do Instituto Filosófico-Teológico em Campo Grande, 
para formar os apóstolos já no futuro ambiente. No caminho para o 
encontro do CEFEPAL, em Petrópolis, faleceu em acidente rodoviário 
no dia 19 de julho de 1974. 
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Pe. Frei Cipriano Stangherlin, O.F.M.Cap. — Estava se dirigindo para 
uma capela da campanha quando teve seu carro violentamente jogado bar- 
ranco abaixo, Na queda sofreu sérias lesões no cérebro que o deixaram 
inconsciente até a morte, que ocorreu num Hospital em Porto Alegre, 
4 dias após o acidente, no dia 13 de junho. Frei Cipriano nascera aos 
7 de janeiro de 1907 em Nova Pádua, Município de Flores da Cunha, 
RS. Com 16 anos entrou para o Seminário, em 1927 vestiu o hábito 
capuchinho e foi ordenado sacerdote em 1935. Até 1959 exerceu di- 
versas atividades de ministério e magistério. Desta data até o fim da 
vida foi um apóstolo do confessionário na Igreja de Fátima, na cidade 
de Vacaria. Tinha sempre um sorriso acolhedor para todos os que o 
procuravam. Sua bondade nunca tinha limites e sua paciência resistia a 
todas as provas. 


Pe. José Júlio Lino, C.M. — Nasceu em São Miguel de Guanhães, 
Minas Gerais, no dia 19 de junho de 1904. Entrou para o Seminário 
do Caraça, ali fazendo o curso ginasial e transferindo-se depois para 
Petrópolis, RJ, onde foi recebido na Congregação da Missão no dia 
27 de outubro de 1921. Pronunciou os votos Religiosos no dia 28 de 
outubro de 1923, e a 28 de julho de 1929 ordenou-se sacerdote. Como 
Lazarista o seu ministério se exerceu sobretudo nos seminários: colo- 
cado em Fortaleza, CE, foi professor no “Seminário da Prainha” ao 
mesmo tempo que servia como capelão às Irmãs de Caridade no Co- 
légio Imaculada Conceição; passou depois um ano em Recife, PE, como 
Capelão de um hospital, e foi transferido em seguida para a Bahia, 
para ser professor no Seminário de Salvador; ai permaneceu 3 anos. 
Mudado para Diamantina, MG, exerceu no Seminário Arquidiocesano as 
funções de professor, Diretor Espiritual e Reitor. Trabalhou, finalmen- 
te, em Petrópolis, no Seminário Maior São Vicente de Paulo, da Con- 
gregação da Missão. Em 1957, foi para Belo Horizonte estabelecendo- 
se então como Capelão da Creche Menino Jesus, onde ficou até o dia 
da sua morte, aos 17 de junho de 1974, dois dias antes de completar 
70 anos de idade. 


Pe. Hélio Grossi, C.M. — Nasceu em Silveirânia, MG, no dia 12 
de maio de 1925. Fez Seminário Menor em Irati, PR, na Escola Apos- 
tólica dos Padres Lazaristas, e Filosofia e Teologia em Petrópolis, 
RJ. Ingressou na Congregação da Missão, a 18 de janeiro de 1946, emi- 
tindo os Votos Religiosos no dia 2 de abril de 1951 e ordenando-se 
padre a 18 de outubro de 1953. Com ele, ou seguindo-lhe o caminho, 
outros três irmãos iriam depois encaminhar-se para a mesma Congre- 
gação e vir a se ordenar. Findos os seus estudos de Seminário Maior, 
o Pe. Hélio foi colocado no Caraça, MG, exercendo o magistério por 
4 anos apenas. Dali por diante, exerceu o ministério somente em 
paróquias, tendo sido vigário coadjutor e pároco em Campina Verde e 
em Santa Vitória, no Triângulo Mineiro, No fim do 1º semestre deste 
ano de 1974, foi aconselhado a tomar algum repouso e a cuidar de 
sua saúde, no Rio de Janeiro. Indo, então, a Aparecida do Norte, SP, 
para participar do retiro espiritual da Província, ali faleceu repenti- 
namente, vítima de enfarte, no dia 10 de julho p.p., no momento em 
que a comunidade reunida começava a oração da manhã. 


Pe. José Augert, M.S.F.S. — Natural da Savóia, na França, nasceu a 
27 de julho de 1885, sendo batizado horas depois do seu nascimento. Aos 
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14 anos entrou para o Seminário, sendo ordenado sacerdote a 13 de julho 
de 1913 em Fribourg, Suíça, na Congregação dos Missionários de São 
Francisco de Sales. Veio para o Brasil, em 1926, encarregado da fun- 
dação de novas casas de sua congregação, inclusive do Seminário, atual- 
mente instalado em Caçador, Santa Catarina. Como Missionário correu 
todos os recantos do Brasil, pregando missões e retiros, levando a 
todos o testemunho do homem de Deus e do sacerdote íntegro. Grande 
devoto de Nossa Senhora, recebeu da Casa Mãe, em Roma, dos Padres 
de Montfort, a designação de Diretor Nacional da Associação de Maria 
Rainha dos Corações. Sua morte ocorreu às 23,30 horas do dia 27 
de junho de 1974 no Hospital São Paulo em Niterói. 


Pe. Amadeo Decleene, S.D.B. — Nasceu na França a 20 de maio 
de 1892 de pais profundamente cristãos. Em 1912 é admitido como 
vocação tardia no Instituto Salesiano de São Paulo de Melles. Chamado 
a servir a pátria de 1913 a 1919 participou da Primeira Grande Guerra. 
Voltou à Casa Salesiana com a medalha da “Cruz de guerra” e o atestado 
de bom Seminarista-soldado. Em 1923, no Brasil, professa na Congre- 
gação Salesiana e inicia seu trabalho em Sangradouro entre os índios 
Bororos. Ordenado sacerdote em 1929, inicia uma longa, fecunda e sa- 
crificada jornada percorrendo as dioceses e Prelazias de Mato Grosso 
até 1950. Fiel e competente, serviu como Chanceler nas Cúrias de Co- 
rumbá e Cuiabá, onde veio a falecer a 28 de maio de 1974. 


Pe. Nelson Antonino, S.D.B. — A: 7 junho, faleceu no Rio de Janeiro o 
Subsecretário-Geral da CNBB para Assuntos Financeiros, Padre Nelson 
Geraldo Antonino. Vinha sofrendo repetidas crises cardíacas, que o obri- 
gavam a internar-se, mas que não o impediram de prosseguir na árdua 
e difícil tarefa de ecônomo da CNBB nacional. Nascido em Monte Alto, 
SP, a 8 de janeiro de 1920, foi ordenado sacerdote redentorista em. 
Tietê, SP, a 6 de junho de 1947. Durante cerca de 2 anos foi Vigário 
Cooperador no Santuário da Penha, na Capital paulista. A seguir, Vi- 
gário de Campinas, em Goiás, por 10 anos. Foi ainda missionário iti- 
nerante, Cooperador da Paróquia do Jardim Paulistano e Vice-Ecônomo 
da Provincia redentorista em São Paulo. Iniciou em seguida, e dirigiu, 
juntamente com o Arcebispo Dom Fernando Gomes, a Rádio Difusora 
de Goiânia, de onde voltou a São Paulo para tratamento de saúde. 
Por fim, a convite de Dom José Gonçalves, então Secretário-Geral da 
CNBB, assumiu em setembro de 1966 as funções de Subsecretário-Geral, 
às quais se entregou totalmente até o final da vida. Da capela da 
CNBB, onde houve concelebração eucarística com corpo presente, o corpo 
do Padre Nelson foi levado para Aparecida do Norte, onde foi se- 
pultado no cemitério de sua comunidade. Em Aparecida, na homilia de 
sepultamento, Dom Aloísio Lorscheider, especialmente vindo de Forta- 
leza, em agradecimento pelos trabalhos prestados por Pe. Nelson, res- 
saltou a “extrema dedicação com que consagrou quase oito anos ao 
pesado encargo de prover às necessidades econômico-financeiras da Con- 
ferência Nacional, que lhe deve hoje a estabilidade e segurança, na qual 
os Bispos podem desenvolver com tranqgiilidade as custosas iniciativas 
da Pastoral Orgânica...” 
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Mons. José Umbelino de Melo Reis. — Mineiro, era natural de 
Alfenas, que pertencia ao bispado de Guaxupé. Nasceu no dia 21 de 
agosto de 1890. Feitos os estudos eclesiásticos nos seminários de Pouso 
Alegre e de Campanha, foi ordenado presbitero no dia da festa da Ima- 
culada Conceição, 8 de dezembro de 1914. Exerceu, sucessivamente, os 
cargos de Reitor do Seminário de Nossa Senhora das Dores e Diretor 
do Ginásio Diocesano de São João, Pároco de Três Corações, de São 
Gonçalo do Sapucaí e, finalmente, de Elói Mendes, desde o ano de 
1924. Cônego Catedrático e arcipreste do Cabido da Catedral, Cama- 
reiro Secreto de Sua Santidade, Prelado Doméstico e Assistente do 
Sólio Pontifício, foi um sacerdote que primava pelo devotamento à Santa 
Mãe Igreja. Voltou à casa do Pai, no dia 29 de abril de 1974, em sua 
querida paróquia de Elói Mendes, à qual se dedicara como bom pastor 
durante 50 anos, à tardinha, quando soavam as badaladas do Angelus. 


Mons. Abílio Américo Galvão. — Mons Abílio era Pároco de Pal- 
mares, em Maceió, e faleceu na cidade de Recife, PE, no dia 19 de 
abril do corrente ano. Nascido aos 24 de junho de 1903, foi ordenado 
padre aos 15 de agosto de 1927. Incorporado ao clero diocesano de 
Garanhuns, exerceu o paroquiato em Catende. Passou depois para a 
paróquia de Palmares, Maceió, à qual dedicou a maior parte de seu 
benéfico e constante apostolado, durante longos anos. Em particular, 
deixou seu nome ligado aos trabalhos de preparação e instalação da 
diocese de Palmares, onde também exerceu as funções de Vigário-Geral 
Na data de seu passamento contava quase 71 anos de idade e 46 
anos e nove meses de sacerdócio ministerial. 


Mons. Raimundo Gurgel do Amaral. — Sacerdote do clero dioce- 
sano de Mossoró, RN, era natural de Caraúbas onde nasceu aos 25 
de novembro de 1916. Ordenado sacerdote no dia primeiro de dezembro 
de 1940, foi agraciado por Paulo VI com o título de prelado doméstico. 
Fez os seus estudos seminarísticos nos seminários de Natal, Fortaleza e 
João Pessoa. Ultimamente, vinha exercendo funções ministeriais na ca- 
tedral de Santa Luzia, em Mossoró, e o magistério em diversas unidades 
da universidade regional do Rio Grande do Norte. Vitimado por enfarte 
do miocárdio, expirou no dia 16 de maio do corrente ano, quando 
se encontrava em sua residência. 


Mons. Nelson Antônio Romão. — Bariri, SP, foi a terra onde nasceu 
no dia 29 de janeiro de 1921. Ingressou no seminário diocesano de 
Pirapora, SP, em 1935. Prosseguiu os estudos no seminário diocesano 
de São Carlos. Em 1940 encontramo-lo cursando filosofia e teologia no 
seminário central do Ipiranga, em São Paulo. A ordenação sacerdotal, 
recebeu-a das mãos de Dom Carlos Carmelo de Vasconcelos Motta, no 
dia 8 de dezembro de 1946. O neo-sacerdote cantou sua primeira Santa 
Missa Solene no dia 15 de dezembro de 1946, na Igreja Matriz de Nossa 
Senhora das Dores, em Bariri, sua terra natal. Durante seu tempo 
de ministério exerceu as seguintes funções: pároco de Santa Eudóxia 
e prefeito de disciplina do colégio diocesano de São Carlos, em 1946; 
pároco de Itajubi (1950); pároco de Matão, desde novembro de 1950 
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até 23 de julho de 1973. Durante seis anos acumulou ainda os cargos 
de reitor do seminário maior e menor de São Carlos (a partir de 
1966). Agraciaram-no com os títulos de cônego em 1956 e de monse- 
nhor em 16 de maio de 1966. Em reconhecimento a seu mérito, a cidade 
de Matão agraciou-o com o título de Cidadão Matonense, em 30 de 
janeiro de 1966. Distinguiu-se pelo amor à pastoral vocacional, tendo, 
aliás, sido o fundador e assistente eclesiástico dos Serra-Clubes de 
Matão e de São Carlos, além de coordenador do Serra-Clube em São 
Carlos. Servo bom e fiel, seu Senhor o chamou à recompensa e ao 
descanso eterno aos 24 de julho de 1973 p.p. Vivera escassos 52 anos 
e meio e exercera o sacerdócio ministerial por 26 anos e meio. 


Côn. Rodolfo Martins Moreira. — Natural de Timbaúba, PE, nasceu 
aos 22 de outubro de 1891. Concluídos os estudos eclesiásticos, no se- 
minário de Olinda, foi ordenado presbitero aos 14 de novembro de 
1915. Exerceu o seu longo e dedicado ministério paroquial, durante 
quase 60 anos, nas paróquias de São Vicente, Gameleira, Correntes, 
Garanhuns, Gravatá, Glória de Goitá, Agrestina, Caruaru e Barro, no 
Recife. Desde o ano de 1962 que vinha exercendo o cargo de capelão 
do Hospital da Tamarineira, onde prestou serviços até poucos dias antes 
do passamento. Descansou no Senhor às 10,30 h do dia 14 de maio do 
corrente, quando contava 83 anos de vida e quase 60 de fecundo mi- 
nistério sacerdotal. 


Pe. Dionísio González. — De origem espanhola, nasceu em Santiago 
del Molinillo, na província de León, aos 26 de junho de 1908. Mani- 
festando vocação sacerdotal, foi matriculado no seminário menor de 
Agreda, onde cursou Humanidades. A seguir fez a Filosofia e a Teologia 
no seminário maior de Monachil, em Granada. Em meados de 1928 
partiu para o Brasil. Aqui, no seminário de Nossa Senhora Aparecida, 
em Franca, SP, terminou os dois últimos anos de Teologia, Pastoral 
e Direito Canônico. Findos esses estudos, trasladou-se para Belém do 
Pará, onde recebeu a ordenação sacerdotal das mãos do então Arce- 
bispo daquela capital Dom Antônio de Almeida Lustosa, no dia 5 de 
maio de 1932. Permaneceu nessa capital por vários anos, exercendo o 
pastoreio em várias paróquias do interior paraense e colaborando ati- 
vamente em jornais de Belém, na defesa da religi idi i 
em Manaus, AM, de novo brilhando nas lides jornalísticas, e simulta- 
neamente dedicando-se ao atendimento espiritual das populações do in- 
terior amazonense, Mudou-se depois para São Paulo e se radicou em 
Franca. Ali exerceu o ministério paroquial e fundou uma revista popular. 
católica, de título Mensageiro de Santa Rita, que dirigiu por muitos anos. 
Ainda na região da Mogiana exerceu o cargo de Pároco em São José 
da Bela Vista (diocese de Franca), tendo construido ali a Casa paro- 
quial e a sua bela igreja. Dedicou-se posteriormente à região da Soro- 
cabana, servindo à então imensa Paróquia de Presidente Wenceslau 
(1945), onde além do atendimento aos fiéis se ocupava em formar o 
espírito religioso dos moradores da sede paroquial e com o problema 
da assistência social. Nesse último campo, construiu um edifício para 
reunir todas as obras assistenciais do município, de nome Obras Reuni- 
das Assistenciais (ORA). Seu último campo de trabalho foi Quatá, na 
diocese paulista de Assis, a que dedicou doze anos de vida ministerial. 
Além de outras obras, deixou um Centro Paroquial, como vivo ates- 
tado de sua dedicação ao povo de Deus. Faleceu no dia primeiro de 


484 Necrologia 


março do corrente, vitimado por desastre automobilístico, que ocorrera 
no dia 28 de fevereiro, quando se dirigia para a cidade de Assis. 


Pe. Ludovico Ricardo Redin. — Gaúcho, nasceu em Júlio de Cas- 
tilhos, no dia 25 de agosto de 1906. Recebeu a ordenação de presbitero 
no dia 15 de dezembro de 1935, em lIvorá, Santa Maria, RS. Como 
padre desempenhou diversos cargos em seus 37 anos de ministério: tra- 
balhou como coadjutor em Erechim, entre 1937 e 1939; vigário de São 
José do Sertão, entre 1940 e 1954; de 1954 a 1964 encontramo-lo tra- 
balhando na paróquia gaúcha de Paulo Bento; entre abril de 1964 até 
fins de 1967, vigário na paróquia de Cristo Rei em Realeza, PR. Realeza 
foi então o seu último campo de trabalho pastoral. Nos locais onde 
passou e trabalhou construiu hospitais, colégios e igrejas, além de ter 
sido o fundador da paróquia de Realeza. Nos breves três anos em que 
dirigiu a paróquia de Realeza construiu a igreja matriz e o salão pa- 
roquial; conseguiu o auxílio das irmãs de Nossa Senhora do Calvário, 
que muito ajudam até hoje na catequese; e, como devoto de Nossa Se- 
nhora de Lourdes, fez construir uma gruta em seu louvor, e costumava 
organizar romarias das capelas para incentivar a veneração à Virgem 
Santíssima. Pelo interior da paróquia organizou 27 capelas, que visita- 
va regularmente. Cuidadoso, colocava diariamente em ordem o livro 
do Tombo da paróquia. Em 1968, por razões pessoais, deixou a direção 
da paróquia e passou a residir em sua casa particular, em Realeza, 
celebrando a Missa em casa. Enfraquecido há alguns meses, devido a 
uma insidiosa doença, talvez câncer no fígado, internou-se em fins de 
abril deste ano no hospital de Realeza. Seu Senhor o chamou à eterna 
recompensa no dia 11 de maio deste ano. 


Pe. Pedro (Igneo) Morvidi, C.V.U.0.S.B. — Nasceu em Manciano, 
Itália, aos 9-6-1916. Ingressou no seminário dos beneditinos de Valom- 
brosa, junto ao santuário de Nossa Senhora de Montenegro, e fez a 
profissão religiosa em 1937, Cursou filosofia e teologia em Roma e re- 
cebeu a ordenação sacerdotal aos 9-7-1939. Trabalhou depois com zelo 
e aplicação no já mencionado santuário de Nossa Senhora de Mon- 
tenero, como vigário cooperador e como professor no seminário. Simul- 
taneamente fregiientava a faculdade de Letras da universidade de Pisa. 
Seguindo seus impulsos de vocação missionária, partiu para o Brasil, 
talvez pensando na evangelização dos indígenas. Aqui aportou aos 2-2- 
1949, juntamente com dois outros padres valombrosanos, e hospedou-se 
no mosteiro de São Bento, em São Paulo. Enquanto os outros se fixa- 
vam em Pirituba, ele seguiu para Santo Amaro, de onde logo seguiria 
para São Pedro da União, diocese mineira de Guaxupé. Gostava muito 
de referir-se a esse lugar como à quase realização de seu sonho mis- 
sionário: longas distâncias percorridas a cavalo para visitas aos paro- 
quianos; trabalho de construção da igreja matriz; publicação da história 
da cidade e trabalhos semelhantes. Passou também alguns anos em 
Poços de Caldas, na paróquia de Vila Nova. Voltou a São Paulo em 
1956 e se fixou na igreja de São Luís Gonzaga, de Vila Pereira Barreto, 
em Pirituba, onde trabalhou até consumar sua carreira terrena. Ali se 
dedicou à construção de majestosa igreja (consagrada em novembro de 
1972); construiu uma creche anexa à igreja; erigiu as capelas de Vila 
Zatt e Vila Retiro, hoje novas paróquias; fundou associações paroquiais 
e organizou a banda musical da paróquia. Entregou a alma ao Criador 
no domingo, dia 24 de fevereiro do corrente ano. 
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Pe. Frei Fiorentino José Gerbig, O.F.M. — Alemão, viu a luz do 
mundo no dia 13 de agosto de 1898, em Hundeshagen. Ainda muito 
jovem, participou da primeira Grande Guerra, da qual saiu ferido e 
depois condecorado com a cruz de ferro. No ano de 1919 ingressou no 
noviciado dos franciscanos em Warendorf. Já no ano seguinte embar- 
cava para nossa terra, onde terminou seu noviciado. Recebeu a orde- 
nação de presbitero no dia 30 de novembro de 1924, em Salvador, BA. 
Iniciou suas atividades pastorais no Ceará, em 1925, na qualidade de 
reitor do Colégio do Canindé. Trabalhou, depois, em João Pessoa, Ara- 
caju, Paripe, Fortaleza, Tianguá e Mossoró. Desde 1952 vinha exercendo 
as funções de Capelão do Hospital do Centenário do Recife e de Se- 
cretário da Província Franciscana de Santo Antônio (com sede em 
Recife, PE). A Irmã Morte veio arrebatá-lo ao convivio visível dos con- 
frades no dia 5 de maio de 1974, quando se encontrava internado no 
Hospital do Tricentenário em Olinda, PE. 


Pe. Frei Frederico Vier, O.F.M. — Frei Frederico nasceu aos 17 de julho 
de 1908 e entrou para a Ordem Franciscana aos 6 de junho de 1929, data 
de sua vestição religiosa. Seus estudos preparatórios tinham sido feitos, 
sucessivamente, em Blumenau (1922), Rio Negro (1923/1924) e Vlodrop 
(na Holanda, entre 1925 e 1929). Fez a sua profissão religiosa no dia 9 
de junho de 1933 e recebeu a ordenação sacerdotal aos 2 de dezembro de 
1934, Como padre, em 1943, foi designado Conselheiro do Pe. Delegado 
Geral Pe. Frei Antônio Iglesias, O.F.M., em Lima, Peru. Antes havia 
prestado serviços como conselheiro, juntamente com Frei Aleixo Vôlkert, 
no Concílio Plenário Brasileiro (em 1939). Mas os seus quase 40 anos de 
sacerdócio, dedicou-os à direção e gerência da Editora Vozes, além de apro- 
veitar os fins de semana para ajudar nos trabalhos pastorais de Nova 
Iguaçu, na Baixada Fluminense. Em seus primeiros anos de sacerdócio, 
colaborou ali com o Pe. João Miisch que se dedicava a um território que 
hoje abrange nada menos que 38 paróquias. Em 1960, criada a diocese 
de Nova Iguaçu, Frei Frederico prosseguiu no seu trabalho de cooperador, 
na catedral e sobretudo nos bairros mais pobres do município. Atendia no 
confessionário, dedicava-se à celebração da Santa Missa e à pregação, aju- 
dava nos batizados e no catecismo, aplicava-se à difusão da boa imprensa, 
atuava como mestre de cerimônias na Semana Santa e nas solenidades 
celebradas na catedral, além de se dedicar carinhosamente à Ordem Ter- 
ceira. Já internado no Hospital Santa Teresa, em Petrópolis, em seus últi- 
mos meses de vida, gostava de receber visitas de seus amigos nova-iguaçua- 
nos, aos quais sempre perguntava pelo andamento da diocese que tanto 
servira e amara. O perfil franciscano de Frei Frederico é assim recordado 
por Dom Adriano Hypolito, atual bispo de Nova Iguaçu: «Seja recorda- 
da sobretudo a presença franciscana de Fr. Frederico: sua lealdade à 
vocação franciscana sem qualquer sombra de dúvida, e ao sacerdócio, sem 
qualquer desânimo; sua fidelidade à Igreja e à missão que, tanto na Edi- 
tora Vozes como nos trabalhos pastorais diretos, por ex., nos 36 anos de 
Nova Iguaçu, a Divina Providência lhe confiava; sua bondade desinteres- 
sada; sua firmeza de atitudes; e, irradiando um bocado de cristianismo, 
esta humaníssima virtude que é testemunho claro de um coração de criança 
— a alegria simples e desestudada. Este o irmão que temos definitivamen- 
te junto ao Pai». Apaixonado pela Editora Vozes e pela Igreja, dinâmico 
e pertinaz no trabalho, foi ele que iniciou a coleção Documentos Pontift- 
cios. Também secretariou e gerenciou, desde seu primeiro número, a Re- 
vista Eclesiástica Brasileira, com zelo e dedicação insuperáveis. Em suas 
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horas livres ainda se dedicava aos Hospital Santa Teresa, como capelão 
atencioso. Organizou durante muitos anos o Diretório Litúrgico do clero 
brasileiro. Amante da patrística, recentemente acabara de traduzir direta- 
mente do grego as Categueses de São Cirilo de Jerusalém. Depois de muitos 
meses preso ao leito, faleceu no dia 12 de maio do corrente ano, cons- 
ciente até os últimos momentos, sabendo em quem acreditara e pusera sua 
confiança. 


Pe. Gabriel Farrugia, O.S.A. — De nacionalidade maltesa, nasceu 
na ilha de Gozo, aos 3 de fevereiro de 1919. Fez os estudos ginasiais 
no seminário diocesano de sua terra e, aos 16 de setembro de 1934, in- 
gressou na Ordem Agostiniana. Cursou Filosofia e Teologia no semi- 
nário dos Agostinianos, em Malta, e aos 21 de março de 1942 recebeu 
a ordenação sacerdotal das mãos de Dom Miguel Gonzi, atual Arcebispo 
de Malta. Exerceu diversos cargos em sua Ordem, não apenas em Malta 
como também na Itália. No ano de 1969 ofereceu-se como voluntário 
para vir trabalhar no Brasil. Encontramo-lo então em Belo Horizonte, 
MG, como Vigário-Cooperador e, por quase quatro anos, como Vigário 
em Cassilândia, MT. Ali trabalhou infatigavelmente para terminar a 
obra da Matriz e outras obras anexas. Acometido de doença incurável, 
teve de afastar-se dos encargos pastorais e transferiu-se para São Paulo, 
em busca de tratamento. Submetido a uma operação cirúrgica, não ob- 
teve melhoras. Por isso os Superiores resolveram mandá-lo de volta à 
terra natal, onde faleceu no dia 18 de março do corrente ano. 


Pe. Fernando Pedreira de Castro, S.J. — Nasceu na cidade serrana 
de Petrópolis, RJ, filho de tradicional familia do império, aos 4 de 
setembro de 1893. Sua mãe, mais conhecida como «Zélia», depois de 
oferecer a Deus todos os nove filhos (três sacerdotes e seis religiosas), 
também ela, já viúva, entrou para a Congregação das Sacramentinas, 
vindo a falecer com fama de santidade. O jovem Fernando fez os es- 
tudos ginasiais na Escola Apostólica de Itu, SP, anexa ao Colégio 
São Luís. Aos 7 de dezembro de 1911, entrou para o noviciado da 
Companhia de Jesus, em São Paulo. Ali, depois de dois anos, fez os 
seus votos e cursou humanidades e retórica. Tendo em vista a Grande 
Guerra, não pôde seguir para a Europa, mas fez o magistério na Es- 
cola Apostólica, lecionando latim e grego. Terminado o periodo de 
magistério, partiu então para a França, onde em Vals cursou filosofia 
e, em seguida, partiu para a Bélgica, ali cursando teologia, em Enghien, 
e veio a receber o sacerdócio ministerial aos 30 de agosto de 1925. 
Já na Itália, em Florença, fez o último ano de sua formação jesuítica, 
voltando em seguida a nossa terra, para aqui ensinar no Colégio São 
Luís. Durante alguns anos, foi Superior e missionário em Anchieta, ES. 
Retornando a São Paulo, os superiores destinaram-no à residência de 
São Gonçalo, onde iria permanecer até a morte. Pregador fluente e 
muito estimado, convidavam-no com fregiiência para missões e prega- 
ções na capital paulista, bem como no interior do Estado, em Minas 
e no Rio, principalmente por ocasião da Semana Santa. Escritor pri- 
moroso, deixou mais de vinte obras e monografias bem como inúmeros 
artigos em jornais e revistas. Amante da história paulista, restaurou 
o Pátio do Colégio, local da fundação da metrópole paulistana, insti- 
tuiu a sociedade dos Cavaleiros de S. Paulo e o Ateneu de História 
com sua revista. Além disso, ainda encontrava tempo para se dedicar 
às crianças, dirigindo por muitos anos a Cruzada Eucarística e seu 
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jornalzinho na arquidiocese paulistana. Nos últimos três anos de vida, 
já diabético e enfraquecido pela idade, mal enxergando, mesmo assim 
nunca deixava de celebrar a Santa Missa, que chamava de sua «única 
consolação». O desenlace de Pe. Fernando deu-se quase inesperadamente, 
na madrugada do dia 19 de abril do corrente ano, depois de confor- 
tado pelos Sacramentos da Igreja. 


Pe. Daniel Chávarri, C.M.F. — Espanhol, nasceu em Villabuena de 
Alava, aos 21 de julho de 1885. Depois dos estudos regulamentares, foi 
ordenado padre aos 11 de junho de 1911, no Burgo de Osma. De início, 
exerceu o magistério no Colégio de Balmaceda em Biscaia. Entre 1914 
€ 1917 lecionou no Colégio de Segóvia. No último ano da primeira Grande 
Guerra, embarcou em Bilbao com destino a nossa terra. Começou tra- 
balhando em São Paulo, catequizando japoneses na Santa Casa. Num 
só ano preparou uma turma de 52 japoneses. Além de São Paulo, 
trabalhou em Pouso Alegre, Belo Horizonte e Porto Alegre. Em 1955, 
designaram-no para vigário cooperador em Guarulhos, próximo a São 
Paulo, onde permaneceu até 1962. Ainda aos 70 anos de idade mos- 
trava sempre enorme dinamismo e, nos fins de semana, dedicava-se à 
difusão do órgão arquidiocesano paulista, O São Paulo. Em 1962, des- 
tinado a São Paulo, teve como primeiro campo de trabalho a paróquia 
claretiana de Vila Leopoldina e, um ano depois, a Casa Central dos 
Claretianos do Brasil. Foi então que a Câmara municipal de Guarulhos 
houve por bem conceder-lhe o título de Cidadão Guarulhense. Entre 
1966 e 1970 encontramo-lo trabalhando em Santos. Voltou a Guarulhos, 
trabalhou aí mais um ano e tornou a regressar para Santos. No ano 
passado uma paralisia foi progressivamente barrando suas atividades pas- 
torais, até que o Senhor o chamou à sua eterna recompensa, no dia 
12 de março do corrente ano. Pe. Daniel contava quase 89 anos de 
vida terrena e 63 de ministério sacerdotal. 


Pe. César del Grosso, S.D.B. — Viu a luz deste mundo no dia 
5 de maio de 1907, na cidade italiana de Grignasco Sesia, província 
de Novara. Perdeu o pai durante a primeira Grande Guerra, e então 
coube à mãe sustentar a família, no humilde ofício de lavadeira. Já 
com 13 anos o menino César trabalhava numa fábrica de tecidos para 
colaborar no sustento da família. Um salesiano, Pe. Dadone, diretor 
do Oratório festivo e seu grande amigo, solucionou os problemas da 
família, ao empregar a mãe num hospital e ajudar o menino César 
nos estudos. Em lIvrea, no Instituto Cardeal Cagliero, o jovem fez o 
aspirantado. Terminadas as Humanidades, em 1927, foi destinado como 
missionário para a China. Mas, em vista da Revolução, mudaram-lhe 
o destino para o Brasil. Iniciou seu Noviciado em Lavrinhas, SP, e 
terminou-o em Jaboatão, PE, em 1928, terminando ali a Filosofia. Exer- 
ceu o magistério no Colégio São Joaquim, em Pernambuco (1931), e 
em Belém do Pará (1932-1933). Fez a Teologia em Recife e São 
Paulo. Mas teve a ordenação sacerdotal adiada, em vista duma infra- 
ção severamente punida pelos superiores. Eis como Pe. César relata 
o sucedido: «Saí uma noite sem licença, fui ao estádio para ver uma 
partida de futebol. A punição foi muito forte: estava suspensa a minha 
ordenação sacerdotal! Ver meus companheiros celebrarem a primeira 
Missa e eu, lá no fundo da igreja... foi uma dor imensa, uma ver- 
gonha que me fez chorar. Não me alimentei durante cinco ou seis 
dias. Fiquei até doente. Por fim me perdoaram. E poucos dias depois, 
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também eu podia dizer: sou sacerdote eternamente!» Sua ordenação 
deu-se no dia 2 de abril de 1938, em Aracaju, SE. Sacerdote, passou 
a dedicar-se ao campo do ministério e da educação. Lecionou, em di- 
versos colégios do Norte, Matemática, Química e Geografia. Em 1949 
recebeu transferência para o Instituto São Francisco de Sales, no Rio, 
como Catequista e Vigário Cooperador,' ocupando simultaneamente ou- 
tros cargos como ecônomo, conselheiro escolar e secretário, isto até 
1961. Nesse período atendia igualmente, como capelão, ao Centro Social 
Carmela Dutra, no morro do Jacarezinho, ocasião em que demonstrou 
todo o seu zelo sacerdotal. Em 1962 encontramo-lo em Vitória, ES, 
como professor e capelão. Já bastante adoentado, retornou à residência 
no Rio, no Instituto São Francisco de Sales, onde também iria en- 
tregar o espirito ao Senhor no dia 29 de agosto de 1973 p.p. Con- 
tava então 66 anos de idade, 44 de profissão religiosa e 35 de sacer- 
dócio ministerial. 


Pe. Carlos Enderlin, S.C.J. — Na semana do Natal do ano de 1973 
p.p. o Pe. Carlos nascia para a vida eterna, ao falecer pela manhã 
do dia 22-12-1973, Achava-se então em gozo de merecido repouso, na 
Alemanha, na casa da irmã Ana, em Friburgo na Brisgóvia. O jovem 
Carlos veio para o Brasil em 1934, quando contava 28 anos de idade. 
Aqui realizou todos os estudos superiores para o sacerdócio. Fez a 
Filosofia em Brusque, SC (1936-1937), e a Teologia em Taubaté, SP 
(1938-1941). Recebeu a ordenação sacerdotal no dia primeiro de de- 
zembro de 1940, em Taubaté. Deixou enorme folha de serviços pres- 
tados à Igreja e à sua Congregação, pois em seus 33 anos de sacer- 
dócio manifestou acentuado zelo pelas coisas do Senhor, dedicando 
particular carinho ao trabalho de promoção vocacional. Muitos foram 
os jovens e crianças que ele preparou para o seminário. Durante muitos 
anos fora Vigário da paróquia São José, em Botuverá, SC. Anterior- 
mente, fora Cooperador e Vigário de Vargem do Cedro, SC; coope- 
rador em Jaraguá do Sul, SC, e em Santo Augusto, RS. Transferido 
de Botuverá, em abril de 1964, seguiu para o Noviciado Nossa Senhora 
de Fátima, em Rio Cerro, SC, onde permaneceu até meados de 1965, 
ao assumir a recém-criada Paróquia de São Martinho, SC. Em 1972 
deixou essa última paróquia, indo para Guabiruba, SC, e, pouco mais 
tarde, para Botuverá, SC, como Cooperador. Já avançado em anos e 
precisando de repouso, partiu para sua terra natal, em maio de 1973 
P.p, e ali, quando se preparava para o regresso, o Senhor chamou-o 
a seu eterno gozo. 


Pe. Massimino Benassati, C.S.l. — Filho da Itália, nasceu aos 28 
de abril de 1890 na localidade de Ganaceto (Modena). Seu nome de 
batismo era Josefino de Murialdo. Após ter frequentado o ginásio em 
sua terra natal, fez o noviciado na Congregação de São José (C.S.l.) 
em Volvera (1905). Fez a profissão perpétua no ano de 1912 e recebeu 
a ordenação sacerdotal em 1915, em Modena. Iniciou seus trabalhos 
sacerdotais na sua própria terra natal. Durante a primeira Grande Guerra, 
porém, assumiu a responsabilidade de capelão do hospital militar de 
Latisana. E depois continuou dedicando seus cuidados sacerdotais aos 
doentes em vários outros hospitais até 1919. Terminadas suas respon- 
sabilidades no serviço da capelania militar, exerceu durante onze anos 
o vice-paroquiato na paróquia da Imaculada, em Roma, juntamente com 
os padres Luís Casaril e Emilio Cecco. No sexênio 1931/1937 encon- 


Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 34, fasc. 134, Junho de 1974 489 


tramo-lo atuando como vigário na paróquia de São Miguel Arcanjo. Em 
1937 a obediência mandou-o para nossa terra e aqui lhe reservou o 
trabalho apostólico em Muriaé, MG. Nessa cidade interiorana mineira 
O padre Massimino desempenhou com o zelo de um neo-sacerdote suas 
funções pastorais. Procurou sempre dar o melhor de si para as ca- 
madas mais pobres da população, atendendo de preferência aos mais 
abandonados. Amava a população muriaense como a sua segunda fa- 
mília, amor que foi também correspondido. A 9 de junho de 1944, du- 
rante a Il Grande Guerra (na qual o Brasil também se envolveu), os 
padres josefinos tiveram de abandonar Muriaé, mas o padre Massimino 
ali permaneceu, crendo obedecer assim aos desígnios da Providência. 
Recolheu-se então ao Hospital São Paulo, prestando socorros espirituais 
aos doentes e, dali, orientando e animando as atividades dum núcleo, 
denominado «Porto», que ele mesmo criara. Quando descansou no Se- 
nhor contava já 84 anos de existência e, em sinal de reconhecimento 
pelos serviços que prestara à população, a municipalidade muriaense de- 
cretou luto oficial por três dias. Seu passamento se deu no dia 26 
de março do corrente; os funerais foram celebrados no dia seguinte, 
em Missa concelebrada por 20 presbiteros e presidida pelo Bispo Dom 
Geraldo Ferreira Rei, de Leopoldina. 


Pe. Cestílio Barbieri, S.D.S. — Gaúcho, nasceu em Erechim, aos 
28 de novembro de 1932. Ingressou no seminário preparatório dos Sal- 
vatorianos em Videira, SC, no ano de 1946. Após humanidades no se- 
minário menor de Jundiaí, SP, fez o noviciado no Centro Rural São 
José, em 1952, e emitiu seus primeiros votos a 2 de fevereiro de 1953. 
Cursou filosofia no seminário maior de Indianópolis e teologia na Uni- 
versidade Gregoriana de Roma. Recebeu a ordenação presbiteral aos 29 
de junho de 1959, festa de São Pedro. Voltando a nosso país, lecionou 
teologia em Indianópolis (1961/1963) e exerceu, sucessivamente, os car- 
gos de vigário de Candói, PR (1964/65); coadjutor no Rio de Janeiro 
(1966). Fez depois o curso de ciências sociais na PUC/Campinas 
(1967/70). Transferido para São Paulo, atuou como professor e vice- 
diretor da Faculdade de Moema. Chegando à idade madura, uma grave 
enfermidade começou a minar-lhe a saúde, desde março do ano próximo 
passado. Deus Nosso Senhor o chamou à sua eterna recompensa, no 
dia 20 de abril do corrente ano, ainda na semana pascal. Contava 
apenas, de idade, 42 anos incompletos e exercera o sacerdócio minis- 
terial por menos de 15 anos. 


Pe. Henrique Hennas, M.S.F. — Alemão, nasceu em Grossbullesheim, 
aos 16 de maio de 1914. Recebeu a ordenação de presbitero a primeiro 
de dezembro de 1939. Aqui no Brasil exerceu o ministério sacerdotal 
nas cidades do Recife e do Crato. Deixou mesmo o seu nome ligado 
à fundação do seminário dessa cidade cearense. Exerceu as funções 
de capelão do Ginásio da Imaculada Conceição e do Instituto São Mi- 
guel de Tejipió. Durante nove anos exerceu o cargo de Provincial dos 
Missionários da Sagrada Família. Expirou na cidade de Recife, na ma- 
drugada do dia 5 de março do corrente ano. 


R.LP. 


198 Necrologia 


NECROLOGIA 


Dom Frei Daniel Henrique Hostin, O.F.M. — Nasceu em Gaspar, SC, 
aos 2-4-1890 e fez sua vestição na Ordem Franciscana em 1910. Pro- 
fessou solenemente aos 20-1-1914 e recebeu a ordenação sacerdotal a 
30-11-1917, das mãos de Dom Agostinho Benassi, bispo de Niterói, RJ. 
Como sacerdote, trabalhou nas dioceses de Florianópolis, Curitiba e Ni- 
terói. Ocupou os cargos de professor no seminário seráfico de Blumenau 
(1919), vigário de Blumenau (1920/26), superior do Conveno Bom Jesus 
em Curitiba (1926/28), e superior dos franciscanos em Petrópolis (1928/ 
29), de onde sairia eleito bispo. Eleito a 2-8-1929, foi ordenado bispo 
em Blumenau aos 29-9-1929, tendo como sagrante Dom Joaquim Do- 
mingues de Oliveira e como consagrantes os bispos de Joinvile e de 
Barra do Piraí. Seus 44 anos de bispado haveria de consagrá-los total- 
mente à sua diocese de Lages. Eis algumas datas importantes de seu 
longo e profícuo pastoreio: a 11-10-1929, partiu rumo à serra, via Flo- 
rianópolis, Bom Retiro e Lages, acompanhado de uma caravana de auto- 
móveis (uma semana de viagem). A 18-10-1929 tomou posse solene da 
sua diocese. Uma semana depois já iniciava sua primeira visita pastoral 
ao interior (São Joaquim). Em 1930 faria outra visita pastoral, de maior 
duração, indo a Campos Novos e Cruzeiro, hoje, Joaçaba. Em julho de 
1931 inaugurou o Colégio Diocesano, construído com suas economias pes- 
soais. A 12-8-1939 seguiu para a Alemanha, visando fazer depois sua 
visita ad limina, em Roma. Mas, dois dias depois de ter embarcado em 
Hamburgo, explodiu a segunda guerra mundial. Dom Hostin achava-se 
de volta à sua diocese a 5-12-1939. Em 1942 celebrou o jubileu de prata 
sacerdotal. Em 1943 deu-se o desmembramento de Chapecó para a Pre- 
lazia de Palmas, PR. Em março de 1944 Dom Hostin inaugurou seu 
pré-seminário diocesano São Norberto (em Bom Retiro), que depois seria 
transferido para a sede episcopal. Em 1950 (março) instalou o funciona- 
mento das aulas no prédio definitivo de seu seminário diocesano, que 
acabou inaugurado oficialmente em 1954, Nesse mesmo ano celebrou 
O jubileu de prata da ordenação episcopal. Entre 21 e 28-10-1956 celebrou 
O primeiro congresso eucarístico em sua diocese. Em 1959 (janeiro) rece- 
beu o primeiro bispo coadjutor, na pessoa de Dom Afonso Niehues, 
nomeado por João XXIII. Transferido Dom Afonso para Florianópolis, 
Dom MHostin recebe um segundo coadjutor, Dom Honorato Piazzera 
(3-4-1966), transferido de Nova Iguaçu, RJ. Em 1967 celebrou o ju- 
bileu áureo sacerdotal e, dois anos depois, assistia à sagração e posse 
de Dom Tito Buss, da nova diocese de Rio do Sul, desmembrada de 
Joinvile e Florianópolis, e também à instalação da nova diocese de Ca- 
çador (de Dom Orlando Dotti), que fora desmembrada de Lages. Em 
1969, já hospitalizado, festeja o 40º aniversário de sua ordenação epis- 
copal e, em 1971, recebeu como auxiliar seu sobrinho Dom Carlos 
Schmitt, nomeado por Paulo VI. Dentre suas realizações, destaca-se a 
fundação duma congregação religiosa, as Irmãs Franciscanas do apos- 
tolado paroquial, com casa generalícia em Lages. Em sua avançada 
idade, Dom Daniel Hostin esteve muitas vezes hospitalizado, subme- 
tido a tratamentos prolongados, mas mesmo assim hospitalizado não 
deixava de ir, sempre que podia, ao Secretariado diocesano de Pastoral, 
ao convento franciscano, à casa paroquial, pela manhã; de tarde ainda 
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ia visitar alguma família, benzer uma casa ou visitar um enfermo. Em 
1973 seu estado de saúde agravou-se bastante em vista de dois tombos 
que tomou, impossibilitando-lhe até seu passeio diário. Expirou calma- 
mente, no Senhor, na madrugada do dia 8-11-1973, tendo nas mãos o 
crucifixo, seu último conforto nos dias de sofrimento que lhe precederam 
a morte, A causa mortis, como consta no atestado de óbito, foi insu- 
ficiência cardiaca, uremia e dispnéia. Dom Daniel contava 83 anos de 
existência, 56 de sacerdócio ministerial e 44 de episcopado. 


Mons. José da Silva Coutinho. — Popularmente conhecido como 
«Padre Zé», nasceu a 18-11-1897, e entrou em 1908 no seminário da 
Paraíba. Ali recebeu toda a sua formação eclesiástica. Tornou-se sub- 
diácono e diácono, respectivamente, em 1919 e 1920 e, aos 23-5-1920, 
recebeu o sagrado presbiterato das mãos de Dom Adauto Aurélio de 
Miranda Henriques, na catedral metropolitana de Nossa Senhora das 
Neves. A 5-5-1930 foi agraciado com O título de Cônego honorário do 
cabido metropolitano e, a 14-8-1969, elevado a Monsenhor camareiro 
secreto do Santo Padre. Exerceu durante os seus 53 anos de sacerdócio 
os seguintes cargos: gerente do jornal arquidiocesano A Imprensa, ca- 
pelão de Cruz das Armas, ecônomo do seminário arquidiocesano e do 
colégio diocesano Pio X, capelão da Ordem Terceira do Carmo, Chefe 
do serviço de assistência social do Estado, capelão do abrigo de me- 
nores Jesus de Nazaré, Vigário da catedral metropolitana de N. Sra. 
das Neves (1927/1937), capelão da igreja de N. Sra. das Mercês, 
diretor do Instituto São José, obra benemérita por ele mesmo fundada 
em 1935, que espalhou benefícios pela Paraiba, Rio Grande do Norte, 
Pernambuco e talvez por outros estados. Padre Zé deu toda a vida pelo 
Instituto São José, andando pela cidade e pelo interior a angariar meios 
para sua manutenção, Há alguns anos, não podendo mais andar, era 
transportado numa cadeira de rodas pelos recantos da cidade, nas por- 
tas dos cinemas e estações rodoviárias, a fim de que sua obra sobre- 
vivesse. No dia de Finados de 1973, quatro dias antes de seu falecimento, 
ainda estava na entrada do cemitério, batendo com sua varinha nas pes- 
soas que iam visitar seus mortos, pedindo uma esmola para os seus 
pobres, de quem era cognominado «o pai». Entregou o espirito ao 
Criador às 12 horas do dia 5 de novembro de 1973, p.p., na cidade de 
João Pessoa, e o seu sepultamento foi verdadeira apoteose, pela imensa 
multidão que o visitou durante vinte e quatro horas e o acompanhou 
à última morada. 


Mons. Dagoberto Palmeiro de Azevedo. — Filho de distinta família 
católica, nasceu a 16-8-1893, e bem jovem ingressou no seminário. Cursou, 
por conta própria, os seminários Metropolitano de Pirapora, Central de 
São Paulo e Diocesano de Taubaté, SP, onde também foi ordenado padre 
por Dom Epaminondas Nunes de Ávila, no dia 22-6-1924. Embora per- 
tencesse ao clero porto-alegrense, obteve de Dom João Becker licença para 
ficar em Taubaté, aí desempenhando a cura de almas, primeiro como 
vigário cooperador de São José dos Campos e capelão dum orfanato 
em Guaratinguetá e, depois, como vigário da paróquia do Puríssimo 
Coração de Maria. Em 1936 seguiu para o Rio Grande do Sul onde, 
em 1937, foi nomeado cura da catedral e, em 1938, vigário da pa- 
róquia do Menino Deus. Criada a diocese de Lorena, para ali se trans- 
feriu, pois ali se dava bem de saúde, e, em 1943, obteve de seu arce- 
bispo a carta de excardinação. Em Lorena exerceu os cargos de secre- 


200 Necrologia 


tário do bispado, vigário de Queluz, de Lorena, de Cachoeira Paulista. 
Nesta última cidade atuou dezesseis anos, realizando admirável aposto- 
Jado. Ali haveria de lançar as bases da igreja de São Sebastião, que 
deixou quase concluída. Três vezes foi vigário capitular de Lorena, 
quando a sede esteve vacante com as transferências de Dom Francisco 
Borja do Amaral (1944-46), de Dom Luiz Gonzaga Peluso (1959-60) e 
de Dom José Melhado Campos (1965-66). Nessas oportunidades atuou 
como governador zeloso e prudente, impondo-se aos co-irmãos sacerdotes 
pela bondade e modéstia. Em 1941 a Santa Sé distinguiu-o com o título 
de camareiro secreto do Papa e, em 1956, com o de prelado doméstico. 
Sucessivamente, no governo dos bispos de Lorena, foi consultor dioce- 
sano, até que a avançada idade não lhe permitisse mais o exercício 
da função. Nos últimos anos era vigário de Areias, mas se retirou do 
cargo em julho de 1973, para hospitalizar-se e submeter-se a uma 
intervenção cirúrgica. Como seu estado se agravasse, não mais tornou 
à paróquia. Muito sofreu nos derradeiros dias, levados com profunda 
resignação cristã. Entregou o espírito ao Criador no dia 10-11-1973, 
quando contava oitenta anos de idade e iria celebrar, em 1974, o seu 
jubileu áureo sacerdotal. Da carta-testamento, que legou aos irmãos ain- 
da vivos, destacamos este significativo trecho: «Aqueles que neste mun- 
do foram meus irmãos de sangue e que ainda vivem neste vale de 
lágrimas... meus caros irmãos, sinto que estou declinando e não sei 
o que será do dia de amanhã, por isto deixo a vocês estas últimas 
linhas: conservem-se sempre unidos e tementes a Deus, N.S.J.C.; o meu 
peregrinar e de vocês todos está por pouco; resta-nos a esperança de 
nos encontrarmos, unidos, na eternidade». 


Mons. Francisco Eduardo de Assis. — Membro do clero diocesano 
de São João del-Rei, MG, faleceu no dia 15 de março de 1973, em 
Belo Horizonte onde se achava hospitalizado. Contava 61 anos de idade 
e 37 de vida sacerdotal. Nasceu aos 4 de setembro de 1912, em São 
João del-Rei, e ali também fez o curso primário. No tradicional seminário 
de Mariana galgou brilhantemente todas as etapas que o haveriam de 
elevar ao sacerdócio, que recebeu na terra natal no dia 8 de dezembro 
de 1935. Depois de um período de tirocínio, como Vigário cooperador, 
e mais alguns meses exercendo o ofício de Comissário da Ordem Terceira 
do Carmo na terra natal, tomou posse, no dia 6-5-1937, da paróquia 
de Nossa Senhora da Conceição de Prados, que foi o campo de sua 
atividade, até o dia em que regressou à Casa do Pai. 


Côn. Raymundo Nonato Fernandes de Araújo. — Nascido aos 28 de 
fevereiro de 1890 em Visconde do Rio Branco, MG, fez os estudos hu- 
manísticos no colégio do Caraça, seguindo para Petrópolis, RJ, onde fez 
os estudos filosóficos. Voltou a Mariana e ali estudou teologia, tendo 
recebido a ordenação sacerdotal aos 29 de junho de 1918 em Mariana, 
das mãos de Dom Silvério Gomes Pimenta. Após vários anos de tra- 
balhos apostólicos em sua diocese de Leopoldina, da qual era Cônego 
Honorário desde 1950, transferiu-se para o Rio de Janeiro, em 1954, 
para tratamento de saúde, como licença do seu bispo. Em janeiro do 
corrente seu estado de saúde agravou-se, em consegiiência de um der- 
rame cerebral ocorrido no dia 27, ocasião em que foi hospitalizado. 
Faleceu no Hospital Souza Aguiar, na madrugada do dia 30 de janeiro 
do corrente, após ter sido confortado com a unção-dos-enfermos. 
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Côn. João Dominoni.. — Natural de Florianópolis, nasceu aos 5 de 
t.vereiro de 1903 e cursou o seminário provincial de São Leopoldo, RS. 
Por motivos de saúde foi completar sua formação teológica em Botu- 
catu, SP, e ordenou-se sacerdote a primeiro de janeiro de 1931. Nomeado 
coadjutor da catedral de Florianópolis, ali movimentou, auxiliado pelas 
irmãs, notáveis professoras, a catequese paroquial. De fraca constituição 
física, pediu transferência para uma pequena paróquia, razão por que, 
depois de um ano de trabalho na catedral, foi nomeado pároco de Cocal, 
onde permaneceu durante 42 anos, até seu passamento. Inteligente, enér- 
gico e humano ao memo tempo, foi o amigo dos seminaristas e sacer- 
dotes, orientador de consciências, pastor de seu pequeno rebanho. O 
Senhor o chamou à sua glória no dia 27 de janeiro do corrente, quarto 
domingo do mês, às primeiras horas do dia consagrado à celebração da 
ressurreição de Cristo. 


Pe. Agostinho Miiller. — Pertencia ao clero arquidiocesano de Porto 
Alegre e tinha nascido a primeiro de agosto de 1911 em Santo André, 
município de Santa Cruz do Sul. Cursou humanidades, filosofia e teologia 
no seminário de São Leopoldo e recebeu a ordenação sacerdotal das mãos 
de Dom João Becker, na igreja matriz de Santa Cruz do Sul, a 2 de 
agosto de 1936. Depois de dois anos de atividades em Santo Antônio 
da Patrulha, como cooperador, dirigiu as paróquias de Vila Oeste (1939/ 
41), de Candelária (1941/47), de Hamburgo Velho (1947/54), de Lom- 
ba Grande (1954/55). Solicitando cargo de menor responsabilidade, 
permaneceu em 1955 em Harmonia e Poço das Antas, e de 1956 a 1964 
como cooperador em Roca Sales. Assumiu em 1965 as funções de capelão 
do hospital Regina (Hamburgo Velho). Adoentado nos últimos anos, 
vinha atendendo da melhor maneira possível as obrigações do cargo, Mas 
os males se lhe agravaram em fins de janeiro p.p. e lhe causaram a 
piedosa morte, preparada por 38 anos de fiel exercicio do ministério 
sacerdotal a serviço de várias comunidades. Faleceu no hospital Regina, dia 
7 de fevereiro do corrente ano, entrando, como «servo bom e fiel», no 
gozo de seu Senhor. 


Pe. Teodoro Bibiano da Silva — Era natural de Olímpia, onde 
veio à luz no dia 9-11-1913. Fez os estudos primários no grupo de 
Monte Aprazível e, em 1929, ingressou no seminário menor de Pira- 
pora do Bom Jesus. Transferiu-se, em 1930, para o seminário central 
do Ipiranga, São Paulo, e recebeu a ordenação presbiteral das mãos de 
Dom Gastão Liberal Pinto, em São Carlos do Pinhal, a 7-12-1941. Exer- 
ceu o posto de vigário em várias paróquias na diocese paulista de São 
Carlos. Com licença do bispo dessa última diocese, seguiu para Sorocaba 
e foi nomeado vigário de Taquarituba em 1955, permanecendo por nove 
anos naquela paróquia. Em Taquarituba construiu majestosa igreja ma- 
triz. Em 1964 recebeu nomeação para vigário da paróquia de São Fran- 
cisco de Assis, em Sorocaba e, em junho de 1966, seguiu para Tietê 
como vigário cooperador de Pe. Emílio Grando. Ainda recentemente ha- 
via concluído os cursos de complementação filosófica em Mogi das Cru- 
zes, de Dinâmica de Grupo e Técnicas pedagógicas na PUC/SP, além 
de obter a licenciatura plena em Filosofia, História, Psicologia, Socio- 
logia e Latim pelo CADES. Lecionou na Escola Técnica de Comércio 
e, ultimamente, no Instituto de Educação Plínio R. de Moraes. Em no- 
vembro de 1972 elegeu-se vereador e ocupava na Câmara de Tietê o 
cargo de vice-presidente. Como informa o boletim diocesano de Soro- 
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caba, Notas e Notícias, nº 2, de 8-2-1974, Pe. Teodoro provavelmente 
foi sepultado a 22 de janeiro deste ano, no cemitério de Perus, como 
indigente, pois o motorista que o atropelou e matou disse que ele não 
portava documento algum identificador. Só no dia 29 de janeiro a polícia 
especializada constatou que a pessoa enterrada como indigente era Pe. 
Teodoro, por causa das impressões digitais, tiradas antes do sepultamento. 
Na manhã do dia 30, dois padres assistiram ao desenterramento do 
corpo e constataram que era o de Pe, Teodoro, O corpo foi transportado 
para Tietê, e, na matriz, concelebrada missa de corpo presente pelo 
descanso etemo de sua alma. Mais tarde seus restos mortais foram tras- 
Jadados para a cidade de Campinas e sepultados no Cemitério da Saudade. 


Pe. José Mateus Corrêa. — Nascido aos 21 de setembro de 1933, 
em Mariana, MG, foi ordenado presbitero aos 29 de novembro de 1959. 
Trabalhou em diversas paróquias de sua arquidiocese de origem, entre 
as quais: Lafaiete, Capela Nova, Presidente Bernardes, Matipó, Desterro 
do Melo e Barbacena. Ainda no dia 20 de novembro p.p. havia celebrado 
normalmente a Santa Missa, mas à tarde foi acometido de mal súbito 
e fortes dores no lado esquerdo. Apesar de medicado, veio a falecer, 
segurando com grande confiança O terço que trazia consigo. Padre José 
contava apenas 40 anos de idade e 15 de sacerdócio ministerial. 


Pe. Frei Donato Buecker, O.F.M. — Nasceu aos 11-3-1893 em 
Benteler (Westfália, Alemanha) e veio para o Brasil em 1909. Iniciou o 
noviciado em janeiro de 1914 e fez a profissão solene aos 17-1-1918. 
Recebeu a ordenação sacerdotal aos 20-12-1919 e exerceu na sua pro- 
víncia (da Imaculada Conceição) os cargos de: cooperador no Rio 
(1921/26), guardião em Petrópolis (1926/28), guardião em Curitiba 
(1929/36) além de Comissário visitador da Ordem III de São Francisco 
(em vários estados brasileiros), superior em Niterói (1949), guardião na 
mesma casa (1956), vigário conventual ainda em Niterói (1962) e, des- 
de 1963, novamente no Rio, no convento de Santo Antônio. Nos últimos 
quatro anos Frei Donato vinha sofrendo muito devido a três interven- 
ções cirúrgicas nos instestinos, tratando-se, conforme o médico, dum tu- 
mor maligno, Ultimamente ficara muito enfraquecido e seguidamente ti- 
nha de ser levado ao médico. Diversas pessoas pertencentes à Ordem 
Terceira cuidavam com dedicação de sua saúde. No dia 27-10-1973 pediu 
para ser transportado para a Casa de Saúde São José, no Rio. Pediu 
também os Santos Óleos ao guardião, que lhe atendeu o pedido. De 
domingo para segunda-feira esteve muito agitado. A 29 de outubro ma- 
nifestou-se uma insuficiência cardíaca. Recebeu a bênção apostólica, no 
entanto já não reconhecia as pessoas. Uma hora antes de expirar, Frei 
Donato conseguiu sentar-se na cama, tomou um pouco d'água, mostrou 
sinais de lucidez, e deitou-se para entregar a alma ao Criador, pelas 
duas horas da madrugada de 30-10-1973. Contava 80 anos de idade e 
53 anos e 10 meses de sacerdócio. 


Pe, Frei Clemenciano Liefrink, O.F.M. — Henrique Guilherme, assim 
foi batizado, nasceu a 22 de fevereiro de 1906 em Nimega, Holanda. 
Fez o seminário menor com os padres crúzios de Uden, mas escolheu 
a vida franciscana para total dedicação a Deus. Entrou para a Ordem 
no ano de 1927 e fez o noviciado em Hoogeruts. Cursou filosofia em 
Venray e teologia em Alverna. Após a profissão solene, em setembro de 
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1931 e no fim desse mês, com mais alguns colegas, embarcou para o 
Brasil. Destinavam-se ao Comissariado franciscano aqui fundado pela Pro- 
víncia holandesa nos idos de 1900, e que já contava então paróquias 
em Minas e Rio Grande do Sul, bem como ginásios, um seminário e 
algumas residências (o Comissariado é hoje a Provincia Franciscana de 
Santa Cruz do Brasil). Chegou ao Rio em outubro de 1931 e seguiu 
para Divinópolis. A ordenação sacerdotal de Frei Clemenciano ocorreu no 
dia 29-10-1933, festa de Cristo-Rei. Trabalhou como coadjutor em Teófilo 
Otoni e dali recebeu transferência para Arassuaí. Em 1936 estava em 
Salinas e, em 1937, partiu para a Holanda, para ali dizer sua Missa 
Nova. Voltou em maio de 1938. Em 1940 trabalhava como coadjutor 
em Abaeté e Morada Nova. Em 1941, Vigário (interino) de Cabo Verde. 
Em 1942 transferiu-se da pastoral direta para o magistério em São João. 
Nesse posto permaneceu dez anos. Mas, nas horas vagas, ajudava em 
confissões, pregações e assistência aos doentes. Em 1953 voltou à pas- 
toral direta e foi trabalhar como vigário de Muzambinho. Em 1957, 
encontramo-lo em Visconde do Rio Branco, como missionário e vigário e, 
depois, praeses da comunidade. Em 1962, Dom Quirino o convidou para 
tomar conta da paróquia de Ataléia, em Teófilo Otoni. Ficou ali de 
1965 a 1972. Adoentado, em 1972, transferiu-se para a Baleia, mas ape- 
sar de muito bem cuidado pelas Irmãs e os médicos não conseguiu 
recuperar-se plenamente. Deus o levou para seu descanso no dia 17 de 
abril de 1973. 


Pe. Frei Benjamim Vian, O.F.M.Cap. — Estava alegremente acompa- 
nhando uma caravana em viagem para diversos países europeus, deno- 
minada «Volta ao Vêneto», e que se achava integrada por prefeitos, 
diversos convidados e sacerdotes da região de imigração italiana no Rio 
Grande do Sul, quando a morte o surpreendeu em Veneza. A causa fora 
uma insuficiência cardíaca. Em toda a vida se caracterizara pela bondade 
e generosidade no serviço ao próximo. Era natural do povoado de Vilas 
Boas, no município gaúcho de Garibaldi, onde viu a luz deste mundo 
aos 22 de novembro de 1909. Fez todos os seus estudos nas casas de 
formação dos capuchinhos do Rio Grande do Sul e recebeu a ordenação 
sacerdotal aos 18 de dezembro de 1938. Possuía três irmãos sacerdotes 
e duas irmãs religiosas. Dos 35 anos de seu sacerdócio passou dezessete 
no seminário — onze como reitor — e os restantes ora trabalhando como 
diretor de granja, ora como pároco. Sua morte ocorreu no dia 14 de 
novembro de 1973. 


Pe. Frei Sante Centanni, O.F.M.Cap. — Italiano, nasceu aos 2 de 
julho de 1919 e vestiu o hábito capuchinho aos 14 de agosto de 1935. 
Fez a profissão solene aos 27-8-1939 e foi ordenado sacerdote aos 
30-8-1942. Veio para o Brasil em 1946 e aqui ficou conhecido como «mis- 
sionário». Dedicou a nosso país a parte mais produtiva de sua existência, 
atuando no serviço das almas em Frutal, Uberaba, Patos de Minas, na 
Colônia Santa Fé de Três Corações e em Carmos do Paranaíba. Dotado 
de um especial senso de organização, recuperou e melhorou muitas ca- 
sas e residências religiosas; e onde era superior tudo resplandecia de 
limpeza, ordem e organização. Conquistava os fiéis por sua jovialidade 
e, quando trabalhou entre os leprosos, estes o estimavam como amigo, 
sobretudo porque ele mostrava não ter medo do contágio e sentia prazer 
ma companhia dos enfermos. Nos últimos anos, sua saúde, que já não 
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era das melhores, se agravou, vindo o mal de Parkinson ajuntar-se ao 
diabetes. Mesmo assim não cessou de trabalhar, dedicando-se mais ao 
serviço espiritual, indo de casa em casa, com a desculpa de ter um 
calendário para oferecer e falava de Deus, levando sua paz. Desejoso de 
rever por uma última vez a terra natal e os parentes, seguiu para a 
Itália (Palermo), mas com idéia de regressar ao Brasil. Pelas três horas 
da tarde do dia 27 de outubro de 1973 p.p. faleceu em conseqiiência 
dum enfarte que o acometera de manhã, quando se preparava para 
celebrar sua última missa na Itália. Contava 54 anos de existência terre- 
na e 32 de vida sacerdotal. 


Pe. Frei Guerino Brusamarello, O.F.M.Cap. — Nasceu aos 28 de ju- 
nho de 1926 em Maximiliano de Almeida, RS. Entrou em 1940 para O 
seminário dos frades capuchinhos e sete anos depois iniciou o noviciado, 
adotando o novo nome de Frei Constantino. Em 1953 recebeu a ordena- 
ção sacerdotal. Antes mesmo de completar sua formação seráfico-sacer- 
dotal já haviam começado a se manifestar os sintomas da doença — 
diabetes — que o vitimaria com a idade de 47 anos. O último ano de 
existência terrena passou-o nos leitos de hospital, mas plenamente con- 
formado com a vontade de Deus. Deixou o nome ligado a diversas ca- 
sas de formação capuchinha, onde passou a maior parte de seu sacer- 
dócio, como professor, vice-mestre de noviços ou superior. Quando fale- 
ceu, no dia 29 de janeiro do corrente, exercia os cargos de superior 
e pároco em Garibaldi. 


Pe. Roberto Bannwarth, S.J. — Sétimo, numa familia de doze ir- 
mãos, nascera a primeiro de junho de 1881, em Obermorschwir, na Alsá- 
cia, hoje França. Fez os estudos secundários na escola missionária de 
Little Hampton, Inglaterra, aberta pelos padres jesuitas que tinham sido 
expulsos da França. Como campo missionário escolheu o Brasil. Em 1899 
entrou para a missão da província romana no Brasil e fez o noviciado 
na cidade mineira de Campanha. Cursou em seguida filosofia na Uni- 
versidade Gregoriana. De volta ao Brasil, ensinou durante seis anos no 
Colégio São Luis de Itu, SP. Em 1913 começou os estudos teológicos 
em Valkenburg, na Holanda, e foi ordenado presbitero em 1915. Convo- 
cado para O exército francês, teve de interromper os estudos e passou 
a servir como intérprete. De volta ao Brasil, em 1920, lecionou por vá- 
rios anos nos colégios jesuítas do Rio e de Nova Friburgo, não dei- 
xando de exercer também o ministério sacerdotal. Em 1928 os superiores 
designaram-no mestre de noviços no Colégio Anchieta, em Nova Fri- 
burgo, permanecendo neste cargo até 1944, Concorreu para a formação 
de muitos religiosos que nele admiravam a dedicação, o zelo e muito 
equilibrio. Em 1945 trabalhou na igreja de Nossa Senhora do Bom 
Parto, no Rio e, entre 1946 e 1950, serviu na Missão de Diamantino, MT, 
entre os indígenas. De volta, ainda serviu no Rio e em São Paulo, no 
trabalho apostólico, sobretudo pregando retiros a leigos, religiosos e pa- 
dres. Em 1964, já com cegueira adiantada, recolheu-se ao noviciado de 
Itaici, em São Paulo, até que privado completamente da visão, mas resig- 
nado e alegre, entregou o espirito ao Senhor, no dia de Santo Inácio, 
31 de julho de 1973, na venerável idade de 92 anos. 


Pe. Francisco Xavier Grimeisen, S.J, — Austríaco de origem, nas- 
ceu aos 4-11-1916 em Viena e ingressou na Ordem dos Jesuítas em 1935. 
Três anos mais tarde, em 1938, transferiu-se para o Brasil e aqui con- 
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cluiu os estudos filosóficos. Já em 1939 começou seu magistério no Co- 
légio Anchieta, de Porto Alegre, onde lecionou durante quatro anos reli- 
gião, latim, inglês, história e geografia. Nessa época conquistou inúmeros 
amigos por causa de suas exímias qualidades de educador. Contribuia, 
além disso, com valiosas colaborações para a revista juvenil O Eco, 
dirigida pelo saudoso padre Luiz Gonzaga Jáger, S.J. Terminado o ma- 
gistério no Colégio Anchieta, Francisco iniciou os estudos teológicos no 
Colégio Cristo-Rei, em São Leopoldo, e recebeu a ordenação sacerdotal 
aos 7-12-1946. Retornou à sua pátria em 1947 e ali se dedicou de modo 
especial à formação de jovens. Nesse campo de trabalho, exerceu cargos 
como o de Presidente do Movimento Mariano de Innsbruck (1949/59) 
e em Viena (1959/61). De 1961 até sua morte dedicou-se às chamadas 
Schulwochen (semanas de estudos) para orientação religiosa da juventude 
das escolas de grau médio. Essa atividade obteve muito êxito e esten- 
deu-se a toda a Austria, Alemanha e a outros países. Nessa atividade 
foi surpreendido pelo chamamento de Cristo, que o levou para a celeste 
morada no dia 27 de setembro de 1973. Achava-se então em Warburg, 
na Westfália. 


Pe. Antônio Lamego, S.J. — Era natural de Guimarães, diocese de 
Braga, Portugal, onde nasceu aos 13 de fevereiro de 1897. Tendo ingres- 
sado na Companhia de Jesus, fez a profissão religiosa na Bélgica, em 
1914, e foi ordenado sacerdote em Burgos, Espanha, aos 29 de julho de 
1927. Desde 1930 encontramo-lo na arquidiocese pernambucana de Recife, 
servindo à Ordem e à pastoral arquidiocesana, inclusive como diretor da 
Obra de Propagação da Fé, de 1937 a 1958. Nos últimos tempos também 
vinha se dedicando ao trabalho na Universidade Católica de Recife. Fa- 
leceu no dia 2 de novembro de 1973, aos 76 anos de idade e 46 de sa- 
cerdócio. 


Pe. Gil Corrêa Machado, S.J. — Nasceu em Campinas, SP, aos 
9-12-1909, sendo o undécimo entre doze irmãos. Formou-se no curso de 
contabilidade da escola de comércio do Colégio São Luís, em São Paulo, 
em 1924, Falecendo a mãe, assumiu com sua irmã mais velha o cuidado 
dos irmãos menores, entre os quais um depois se faria sacerdote e outra 
religiosa. Ingressou no noviciado da Companhia de Jesus aos 12-11-1935, 
em Nova Friburgo, RJ, onde fez também o juniorado e seguiu filosofia. 
Ordenou-se padre no Colégio São Luís, aos 12-12-1946, com mais seis 
companheiros. Cursou a teologia em São Leopoldo, RS, de 1944 a 1947, 
e proferiu os últimos votos em Itaici, SP, no dia 2-2-1956. O trabalho 
de padre Gil centrou-se principalmente nos colégios da Companhia, par- 
ticularmente no Rio, com ênfase no ensino religioso e na catequese. A 
preocupação pela pastoral catequética levou-o a tornar-se até um «emá- 
gico» afamado. Como passatempo, merece destaque a filatelia, que lhe 
obteve duas medalhas em exposições filatélicas, em Campinas, pela be- 
líssima coleção de selos de Nossa Senhora, em que havia concretizado 
seu grande amor pela Mãe de Deus, fruto de sua vida de congregado 
mariano. Vitima de derrame cerebral, que já se havia iniciado anos atrás, 
faleceu no Rio de Janeiro, aos 3-12-1973, festa de São Francisco Xavier. 


Pe. José Oliveras Ayats, C.M.F. — Espanhol, nasceu aos 25-3-1901, 
na província de Gerona (Mayá). Fez o curso ginasial no seminário epis- 
copal de Gerona e ingressou, em 1917, na Congregação dos Missionários 
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Filhos do Imaculado Coração de Maria (Claretianos). Fez a profissão 
religiosa aos 2-10-1918, cursando filosofia e teologia nos seminários da 
Congregação. Ordenado padre a 29-5-1926, veio para o Brasil em 1927, 
e nesta terra trabalhou 46 anos ininterruptos, sem nunca ter voltado à 
terra de origem. De início trabalhou nos estados de São Paulo, Paraná 
e Rio Grande do Sul. Mas em 1939 os superiores destinaram-no à antiga 
prelazia de São José do Tocantins, em Goiás, onde os missionários 
levavam vida de enormes sacrifícios. Só na «entrada», para chegar por 
exemplo a Posse, precisou de vinte dias de caminhada — uma autêntica 
«quixotada», como dizia Pe. José — tendo às vezes de abrir a própria 
entrada à força de enxadadas e machadadas. Depois da criação da dio- 
cese de Uruaçu, passou o resto da existência na comunidade claretiana 
da cidadezinha de Itapaci. Ao todo viveu 34 anos em Goiás. Em lItapaci 
criou uma notável obra de assistência social, a Sociedade Pão dos Po- 
bres, que socorria os pobres do município com mantimentos, roupas, re- 
médios, ferramentas. Ele mesmo era o presidente e tesoureiro. Levou 
sempre vida humilde, abnegada e de total entrega a Deus e ao serviço 
das almas. Faleceu em Goiânia, a 15-5-1973, em consegiiência de fra- 
queza produzida por um diabetes que o acompanhara muitos anos. Seus 
restos mortais foram sepultados em Itapaci, na própria igreja matriz, a 
pedido do povo que muito o venerava. 


Pe. Valentim Rodrigues, C.M.F. — Nascido em Pifero, Espanha, aos 
23-4-1904, ingressou na Congregação Claretiana e nela professou 'aos 
15-8-1921. Depois de terminar os estudos eclesiásticos, recebeu a ordena- 
ção sacerdotal a 2-6-1929. Pouco tempo depois, os superiores destinavam- 
no a trabalhar em terras de Santa Cruz. Aqui se destacou principalmente 
como missionário e educador. Quando da criação da antiga prelazia de 
São José do Tocantins, fundou e dirigiu o Colégio Claret, deixando uma 
esteira luminosa de alunos proficientes. Sucessivamente, exerceu o minis- 
tério sacerdotal em diversos estados, exercendo cargos de superior e vi- 
gário em Niquelândia, Ribeirão Preto, Goiânia e Londrina. Terminou sua 
carreira terrena na cidade de Goianésia, GO, onde havia trabalhado na 
construção da igreja do Coração de Maria, na reforma de diversas ca- 
pelas e no amanho espiritual dos paroquianos, perlustrando seus cam- 
pos de trabalho com dedicação e zelo sacerdotal. Havia celebrado com 
mais três companheiros de Congregação as bodas de ouro da profissão 
religiosa, mas em 1973 uma insidiosa leucemia o arrebatou do convívio 
dos irmãos e o levou ao encontro do Pai. Faleceu a 17 de agosto de 
1973, aos 44 anos de ordenação sacerdotal e 53 de profissão religiosa. 


Pe. Benjamim Tarilonte Perez, C.M.F. — Natural de Lagunilla de 
Vega, Espanha, nasceu aos 16-5-1940. Recebeu a ordenação sacerdotal 
em junho de 1966. Voluntário das missões em Africa (Fernando P 
ali se desdobrou no serviço missionário até que, por motivos raciais, 
teve de deixar aqueles campos juntamente com outros companheiros. De 
regresso à Espanha, sabendo da imensa seara de almas a colher aqui 
no Brasil, ofereceu-se voluntariamente aos superiores para ser mandado 
a este novo campo de trabalhos. Aqui no Brasil serviu inicialmente em 
Itapaci, GO. Logo mostrou seu pendor para lidar com a juventude, prin- 
cipalmente em reuniões, encontros e retiros. Após escasso ano de per- 
manência naquela cidade goiana, foi transferido para Goianésia, como 
vigário e superior da paróquia de Nossa Senhora da Abadia. Em pleno 
vigor da mocidade, dedicou-se todo ao serviço da juventude como alvo 
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primordial de seu pastoreio, a todos cativando com a mesma juventude, 
com simplicidade e zelo pastoral, No mês de agosto de 1973 p.p. quis 
tomar parte numa das grandes romarias goianas: a de Nossa Senhora 
da Abadia de Muquém. Na volta, quando se dirigia a Goiânia, faltando- 
lhe apenas cinco quilômetros, sofreu um desastre com O carro que dirigia, 
e faleceu no local. O passamento deu-se no dia 17 de agosto, quando 
Pe. Benjamim contava apenas 33 anos de idade e sete de sacerdócio. 


RLP. 


